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C munidade da UFRGS 
escolhe o s u novo reitor ' , 

FOTOS RICARDO DE ANDRADE 

Philippe Olivier Alexandre Navaux, José Carlos Ferraz H.ennemann 
e Walter Meucci Nique são os candietatos. Os três responderam --

as mesmas perguntas formuladas pelo JU PAarNA~ 4 e s 
~ <·=·. _.., - ; -"- :<>: 

A natureza manda a conta 
Uma mistura de ignorância, prepotência e ganância está 

provocando irreversíveis, crescentes e perigosas mudanças 
climáticas com sérias cons(#qüências para a vida no planeta 
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!Engenharia apresenta uma 
casa popular sustentável 
:> Novas técnicas construtivas resultam em uma casa de 46m2 onde 
~ · condições ecológicas e bioclimáticas são prioridade. PAGINA 10 

. .. . . 

. . 
' . · .. · ' . . • . .. 

),: 

Pleno daAndifes reuniu-se em Gramado 
PÁGINA 3 

ENNIO CANDOTII 

"O grande 
desafio da 
SBPC é a 
popularização 
da ciência'' 

PÁGINAS 6 e 7 

Cidade ganha de presente 
um parafso ecológico 

Unidade de Conservação do Morro Santana, área do Campus do 
Vale, é uma das maiores col}erturas florestais de Porto Alegre 

PAGINA 9 
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Eleição para reitor movimenta a UFRGS 
A 60" Reunião do Conselho Pleno da Andifes, realizada em Gramado nos dias 3 e 
H4 de maio, teve como tema principal a discussão do documento que a entidade vai 

encaminhar ao Ministério da Educação como contribuição para o debate da Reforma Uni­
versitária. Leia a matéria na página 3. Nas páginas 4 e 5 os três candidatos a reitor da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Philippe Navaux, José Carlos Ferraz Henne­
mann e Walter Nique, apresentam idéias para a administração da Universidade. 

Este mês, a entrevista da página central é com o presidente da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência, Ennio Candotti, que esteve recentemente em Porto Alegre. Ele 
considera que a SBPC tem três grandes compromissos com a comunidade científica: apoio 
à peSt:Iuisa, defesa da pesquisa e oferecimento de condições para a sua realização. E diz que 
a popularização da ciência é o grande desafio da entidade que preside. 

A reação da natureza diante da ação destrutiva do homem é o tema dos artigos de três 
professores da Universidade. O professor Rualdo Menegat, do Instituto de Geografia da UFR­
GS, analisa o surgimento de ciclones na costa sul do Brasil. O professor Fernando Li vi se refere 
ao aquecimento global e ao Protocolo de Kyoto, que os EUA se negam a assinar. E o professor 
Marcos Leão denuncia a poluição de alguns pontos do Aqüífero Guarani, a maior reserva de 
água subterrânea do mundo, que já apresenta os resultados da exploração desordenada. 

O Conselho Universitário acaba de aprovar a criação de uma unidade de conservação na 
área do Morro Santana ocupada pelo Campus do Vale. Agora o projeto aguarda a conclusão 
do estudo de viabilidade urbanística para a demarcação dos limites. Dos 630 hectares ocu­
pados pelo campus, 400 se destinam à conservação ambiental. Leia na página 9. 

Na página I O, o Norie, Núcleo Orientado à Inovação na Edificação, vinculado ao Progra­
ma de Pós-graduação em Engenharia Civil apresenta o seu protótipo de casa popular sus­
tentável. Esse protótipo está permitindo o estudo, projeto e aplicação de técnicas constru­
tivas que dão prioridade às condições ecológicas e bioclimáticas. Na mesma página uma 
notícia importante para a preservação dos bens móveis e imóveis da UFRGS: o Consun 
aprovou no mérito a criação do Instituto do Patrimônio Histórico da Universidade. 

.t..Jornal da 
=--universidade 

A reedição de dois livros de Alcides Maya (Ruínas Vivas, de 1910, e Tapera, de 1911) é 
saudada pela crítica literária e professora do Instituto de Letras Léa Masina num artigo na 
página 11. E na última página, o perfil de Christa Berger, uma professora que decidiu aposen­
tar-se para melhor poder desempenhar sua função de educadora, crítica e observadora do 

Bendati hon1enageado 
mundo e do jornalismo. ' 

ESPAÇO DA REITORIA 

Manter a chama acesa 
eWRANA PANIZZI 
.Reitera da UFRGS 

ASecretaria Municipal da Cultura promo­
ve, entre 20 de maio e 30 de junho, o xn 

Salão Internacional de Desenho para Imprensa 
de Porto Alegre, na Usina do Gasômetro. De ter­
ças a domingos estão à mostra trabalhos nas ca­
tegorias cartum, charge, caricatura, ilustração e 
HQ. Neste ano, o homenageado com o Troféu 
Sofrenildo é o argentino naturalizado brasileiro 
Aníbal Carlos Bendati, programador visual do 
Jornal da Universidade. 

Nas c ido em Bragado, na Argentina, Ben­
dati veio para o Estado em 1 ?60 e traba­
lhou nas redações dos jornais Ultima Hora, 
Zero Hora e na Caldas Júnior. Influenciou 
várias gerações de jornalistas. Como pro­
fessor, atuou na UFRGS e na PUC. Também 
é premiado chargista e cartunista. Atual­
mente, aos 73 anos, além do Jornal da Uni­
versidade, diagrama a Revista do Professor 
e faz charges para o Jornal Kronika. 

Dia 17 de junho elegeremos o novo 
reitor da UFRGS. O debate plural e a 

participação democrática, conquistas da co­
munidade acadêmica e da sociedade brasi­
leira, felizmente já integram o cotidiano da 
vida universitária. 

Para uma universidade como a nossa, a 
escolha do reitor representa muito mais que 
a eleição de um nome. Trata-se de um preci­
oso momento de mobilização e reflexão, va­
lorizado pela polêmica que, para nós, é sem­
pre fonte de revitalização. Ganha ainda mais 
importância esta eleição quando sabemos 
que ela será realizada em um contexto políti­
co difícil e emblemático. Vivemos na última 
década um penoso ciclo de resistência, mar­
cado pela diminuição constante de nossos 
recursos financeiros e humanos e pelo ques­
tionamento sistemático de nossa relevância 
social como instituição pública. Apesar dis­
so, fizemos muito mais·ctij qcre· "resistir". 

I Nesse períO<Ió, 'co in o reWiain c muitos indi­
cadores, as instituições federais de ensinQ 
superior cresceram e qualificaram-se em to­
das as direções. Porém, chegamos ao "limite 
de nossas forças", como dissemos ao presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva no encontro 
que com ele mantivemos em agosto de 2003. 

versidade, autonomia, financiamento, avalia­
ção, gestão e estrutura, projeto acadêmico, 
expansão e democratização do acesso. Estes 
temas, todos polêmicos, cobrarão de nossa 
universidade posicionamentos claros e am­
plamente legitimados. O reitor que elegere­
mos terá a grande responsabilidade de levar 
adiante este debate. Sabemos que muitas das 
dificuldades que vivemos são "externas" a 
nossas instituições - e sabemos também que 
nossos problemas não se resumem à ques­
tão financeira. Nesse debate, os conflitos e 
as divergências serão inevitáveis. Para con­
duzi-lo, precisamos portanto de lideranças 

Reserva de vagas e democratização I 

do acesso à educação superior 

A esperança na implementação de um ci­
clo afirmativo da universidade pública ainda 
não se confirrnou. Ainda não dispomos de 
fontes públicas garantidas e regulares de fi­
nanciamento. Ainda não conquistamos a au­
tonomia. Ainda lutamos para a superação de 
problemas emergenciais, como a reposição 
de nossos quadros docente e técnico-admi­
ntstrativo e a garantia de nossas verbas de 
manutenção e custeio. Sob este quadro, há 
alguns meses o governo federal vem priori­
zando o debate da "reforma universitária", 
tratando de questões como: o papel da uni-

que, sem perder de vista que representam uma •WRANA PANIZZI 
instituição heterogênea e plural, saibam paci- -z..-:R~e~ito~r~a~d~a~U~F=R~G~S~--------......:......---
entemente tecer a coesão que nos impulsio-
na e fortalece; lideranças ao mesmo tempo H á alguns meses discute-se no Brasil a cha 
serenas na construção do diálogo e fmnes na mada "reforma universitária". Nesse peno-
defesa de princípios que nos são caros - como 1 
a valorizaçãodaescolarepublicanaedaedu- do, entretanto, o mesmo governo que propôs ta 
caçãopúblicalaica,gratuitaedequalidade,à debate tem anunciado a implementação de medi-
concepção daeducacão como_bempúblicoe . rlgs nnnt••ai~ nne c.e..t<>n-oente gnnl-.gnam maior am-d nh ., - 'f' ·.J· ' '"'·' ' . t,rn J. w·· -·- ~_,. . .,y.,. . -li'~~~~ . >"-"':r1'" . .. o.su.. "4~~'1>'1 .. 
O Cf> . ecl~~n .~,c~mç ~atnm,,,, <?.Sff::ti.·,\,~ , 'l·• • • ·•'PlÜU~C SignificadO Ç~U~O~tÍr./t:SSem ,artic1f}ada.s< 

tratamento oa eoucaçao como mn!lto ..., to- · • , . · _ ~ , 1 

dos e como dever do Estado. · ;q - , · · a um projeto, para nossa educaçao supe:r:ior. 
Por tudo isso, nos dias que antecedem a Ora, este projeto, riecess·arütmente de longo· pra-

eleição d? novo r~it?rda ~FRGS, professo- zo aparentemente ainda não foi claramente for-
res, técmco-admm1strat1vos e estudantes, ' ' 1 · 1' 
enfim todaacomunidadeuniversitáriadeve mulado. E o que podemos cone mr ao ana tsar-
reunir~se para generosamente debater com mos a proposta de reserva de 50% das vagas nas 
os candida~os •. questionando ~uas propos- universidades federais para candidatos formados 
tas ou contnbumdo para aperfe1çoá-las. Este pela escola pública. 
esforço deve ser consagrado por ampla par- . . 
ticipação eleitoral e, passado o pleito, por Tomada Isoladamente, tal medtda parece ter um 
presença crescente e constante na constru- amplo alcance, prmhovendo a inclusão social e 
ção cotidiana da vida unive~si!ária. contribuindo assim para a democratização do aces-

Para a UFRGS, cada eletçao representa ... · 'd d d 
um novo passo, que renova e revitaliza uma so à e~ucaç~o supenor. Contud<?, .cons1 era a e 
caminhada que se quet cada vez mais demo- maneira mats aprofundada, venftcaremos que a 
crática. Cabe a tod?s n~s manter a~e~a a reserva de vagas pode gerar novos problemas e 
chama da nossa Umvers1d.ade. A eletçao é graves disfunções caso não venha acompanhada de 
como um sopro, que faz vtbrar esta chama _ 
sempre vigorosa. outras açoes. 

~ 
UFRGS 

Quem vive o cotidiano da educação superior pú­
blica brasileira sabe que, para um grande número 
de alunos, a gratuidade do ensino não é suficiente. 
O êxito da caminhada desses estudantes rumo ao 
diploma depende também de auxilio, por exem­
plo, para alimentação, saúde, transporte e mora­
dia. Daí a importância de nossas casas de estudan­
tes, restaurantes universitários e de outros servi­
ços. Em um país como o nosso, marcado por bru­
tais desigualdades sociais, as políticas compensa­
tórias revelam-se absolutamente necessárias. De­
vemos todos reconhecer, sem hesitação, que o 
Brasil acumula enorme dívida social. Porém, in­
sisto e repito: não tomaremos a universidade pú­
blica efetivamente mais acessível aos brasileiros 
de baixa renda se não associarmos firmemente tal 
propósito a um projeto de alcance global para nos­
sa educação superior. Nesse sentido, no que se 
refere à democratização do acesso, pelo menos 
quatro ações precisam ser claramente definidas, 
articuladas e implementadas. 
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A primeira diz respeito à expansão e moderni­
zação do sistema público federal de educação 
superior. Lembro aqui, mais uma vez, que propos­
ta com este teor foi encaminhada ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, em agosto de 2003, pela Asso­
ciação Nacional de Dirigentes das Instituições Fe­
derais de Ensino Superior (Andifes). 

Há uma década o sistema público federal de en­
sino superior vê seus recursos humanos e finan­
ceiros - para custeio, manutenção e investimen­
tos - diminuírem continuamente. É preciso sina­
lizar claramente para a inversão desta tendência. A 
universidade pública, para milhões de brasileiros, 
é a única oportunidade de formação qualificada ­
e o número crescente de vagas "ociosas" e de 
inadimplentes da rede de ensino privada testemu­
nha a pertinência desta afirmação. A expansão da 

· universidade pública, além de ampliar a oportuni­
dade de acesso à educação superior, impulsiona-

J 

ria mudanças em todo o nosso sistema educado~ 
nal. Aliás, é preciso de uma vez por todas abordar 
a educação nacional como sistema, concebendo 
e implementando políticas coerentemente articu­
ladas a todos os níveis de ensino. A proposta apre­
sentada pela ANDIFES ao presidente Lula, em 
agosto d(f 2003, i_ncluiu entre suas rp.~t~a fÇ>rma; 
·ção de. 300 mil profe·ssores, .SQ rrtH' ~~les titl,lla­
'dos para atuar nos campo~ díscjplinarbs mais ca .. 
rentes do ensino médio, como matemática, físi­
ca, química e biologia. 

A segunda ação que nos parece urgente diz res­
peito precisamente à qualificação da nossa rede 
pública de ensino médio, meta que deveria ser 
procurada de modo especial através da valorização 
dos professores - o que significa, em resumo, re­
munerá-los melhor, oferecer-lhes maiores opor­
tunidades de qualificação e melhores condições de 
trabalho. O sistema público de educação superior, 
como destaquei acima, pode dar contribuição de­
cisiva nesta direção. 

Os estudantes de baixa renda formados pelas 
escolas públicas não terão êxito em nossas univer­
sidades se estas não implementarem uma sólida 
política de permanência, incluindo programas de 
auxílio e assistência estudantil à moradia, saúde. 
alimentação, transporte, aquisição de livros e de 
material didático, entre outras carências. E a esta 
terceira linha de ação será preciso articular ainda 
outra. Refiro-me a formulação de uma abrangente 
política de acompanhamento acadêmico e de 
apoio à qualificação dos estudantes ingressados em 
nossas universidades. A universidade pública é re­
ferência de qualidade para o conjunto da educação 
superior brasileira também porque, independente­
mente da origem social de seus estudantes, even­
tualmente complementa a formação precária rece­
bida por seus alunos, sejam eles ricos ou pobres, 
tenham eles cursado escolas de ensino médio pú­
blicas ou privadas. Em nossa UFRGS, por exem­
plo, o programa "Pró-Cálculo" apoia e complemen­
ta a formação de estudantes de qualquer origem 
social, que ingressam na universidade através de 
um vestibular bastante rigoroso mas apresentam 
dificuldades de acompanhar seus estudos. Este tipo 
de programa deve ser objeto de apoio muito mais 
efetivo e sistemático por parte das autoridades 
governamentais. 

O debate sobre a reforma universitária ainda 
não se concluiu e nossa educação superior já é 
objeto de proposições que nos parecem contradi­
tórias, incompletas e apressadas. Todos temos pres­
sa. Sabemos, contudo, que nosso principal desa­
fio, hoje, é tornar a educação de fato uma política 
de Estado. 

Boas idéias não faltam. Porém, a educação su­
perior brasileira carece ainda de um projeto, isto 
é, de capacidade política para elaborar e implemen­
tar diretrizes que conquistem e mobilizem amplos 
setores da sociedade visando tomá-la, de fato, uma 
prioridade nacional. Todos, comunidade acadêmi­
·Câ, governos e sociedades, somos responsáveis 
pela concepção e realização deste projeto. 
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, . Andifes discute etn Gratnado 
a Refortna ·"Universitária 

I Nos dias três e quatro de maio realizou-se em Outros, falaram de esperança. A reunião também foi marcada por I Gramado, nas dependências da UFRGS, a momentosdeemoção,comoahomenageminmemoriamaoex-
! 60ª-Reunião do . Conselho Pleno da Andifes, a reitor da Universidade Federal da Bahia (UFBA), Luiz Filippe 
.~ última dirigida pela reitora Wrana Maria Serpa, feita pelo ex-reitor Tomaz'Aroldo da Mota Santos. 

mento das universidades públicas. AAndifes reagiu a isso e se 
empenhou na construção de uma alternativa para evitar apenas 
dizer não, o que veio a resultar no projeto de lei orgânica das 
universidades" . 

. , id d tid d 0 Em seu discurso de recepção aos ex -presidentes da Andifes, a 
·:
1 Panizzi como pres' ente a en a e. reitorada UFRGS, WranaMariaPanizzi,disseque,independente CONVICÇÃO E EQUILÍBRIO · · " 
~ principal tema de,sta reunião foi a discussão dochamadodogovemoparaquesepenseumareformauniversi- Foi assim que José Ivonildo do Rêgo (UFRN) definiu a 
~ do documento que a Andifes encaminhará ao tária, a universida<ie sempre fez isto: "Ela sabe que seu compro- ação da Andifes nesses 15 anos. Ele recordou os difíceis 
.1 Ministér;io da Educação, ao Congresso misso com a sociedade é cada vez maior." momentos da greve de 1998, quando enfrentou embates tan-
!1 Nacional e à sociedade em geral como to com o governo como com diferentes movimentos. "Não 
Í contribuição para o debate da reforma REGRAS NECESSÁRIAS aceitamos, naquela ocasião difícil que vivemos em 1998, a 

r univ~rsitária. A reunião do Conselho Pleno foi O professor Rodolfo Joaquim Pinto da Luz, da UFSC, foi o imposição das bolsas pelo governo, das limitações que co-
.. • marcada pela realização de uma mesa primeiroafalar.ElelembroudaorigemdaAndifes,criadaapartir locavam, e conseguimos evoluir para a gratificação que, se 

· .. r.e. donda que contou com a presença de oito do setor das universidades federais existente no Conselho de Rei- não foi a melhor solução, foi a possível naquele momento e 
· tores das Universidades Brasileiras (Grub) em 1989. "À medida um avanço institucional importante." Quanto à discussão da 

. dos doze ex-presidentes. que foi sendo percebido que o Crub não podia mais representar reforma universitária, disse estar na hora da construção de 
reunião de G~a~ado •. program_a~a.no iní~io d? ano, en- interesses tão diversificados e, até mesmo, conflitantes entre as uma proposta de carreira, aprofundando temas relativos a 

HJJI~ ~~~fly ,9~f,t,I\ÇP,~~ .. WJ.!lcg;I9.~~e~!:?JliDS P.rQ.mo: ..... ~niversida<les,.os-reiteres das:.i.nsti~~ f~rai~ de~~~~<;> ~u~1-: ,..,1f,i~~~~i~!;l)~P)9, e a e~trutur;a~ a,ca~~m~ca,s fil}sl~es,._ J?estaçg.u 
~a~s~Çf\<f~~ÇfOP.a14~sL)wg~p.te~~~:·t1, no~f'<i>~ 1~vad0s<a pemall.n~~~aqe~e.cnar ~\@n~4R/Jy,1 ,1(;~'\W~I?.'~ .<umpo,r~n~e aproxtmaçao ~om o Mmt$teno de ~~-

. . ~e ft:l~}DO ~-u~nw~-~.d};~e~, ~9 Jong<;>P,qpl]-, quepn-eumsse em tomo d~ probtemfls, comuns e mrus especdicos ". ençu;l e .Tecnologta.e o trabalho que deve ser desen vol vrdo 
meu·o . , .. de Í004: &ess~s ~ncontro_s,_ abe~os a estu~an- do que aqueles incluídos no espectro mais' abrangente do Crub." junto aos poderes Judiciário e Legislativo. "Devemos dese-
tes, funct?nanos, comumda~e e com ayarttctpaçao de auto~da- Atualizando a preocupação com a autonomia discutida desde o nhar uma estratégia de questionamento em primeira instân-
des e entidades represent~tlvas convtdadas, foram ~e batidos, início daAndifes, Rodolfo diz que se ·está no limite mais absoluto c ia, com vistas a criar uma jurisprudência com relação a gran-
e~ gru~~s _de trabal~o, dtferentes ~em~s referentes a r~ forma quanto ao funcionamento~ instituições feqerais de ensino: "Para des retrocessos que temos na gestão das nossas instituições." 
umversttana: ~xpansao_e democratlzaç_ao d~ acesso ao ststema reverter esse quadro, o essencial é que tenhamos a garantia de Emídio Cantídio de Oliveira Filho (UFRPE) preferiu fa-
f~deral de en~~no _supenor; p~pel ?a umv~rstda~e no des:nv_ol- uma regra de financiamento, pois, sem ela, a autonomia toma-se lar da atualidade, salientando a importância dos seminários re-
vtmen!o da _ctencta, tec~ologta e movaç~?; proJeto. academt~o impossível. A segunda questão é que tenhamos liberdade na exe- alizados pela Andifes que culminaram na reunião de Gramado. 
das um verSid~des ( cun:culo, respons~b~hd~de ~octal e av~ha- cução do nosso orçamento". . "Essas reuniões, com expressiva participação da nossa co mu-

i ção ); autonomia, financt~ento e ~estao mstl~cwnal; carrerras, Antônio Diomário de Queiroz (UFSC) recomendou a releitura nidade acadêmica, trouxeram contribuições de fundamental im-
recu~s~s hu_man?~ ~gestao, carretras e relaçoes de trabalho) e de alguns dos documentos elaborados pela Andifes como contri- portância para orientar os debates e as próprias reformas." 
hospitais un~v~~Itános. . ~ . buição para o debate atual da reforma universitária. Primeiro, ci- Comentou cada um dos temas discutidos nos seminários, opi-

. Nos sem10anos foram realizadas_ confer~ncias ~ -?rupos ~e tou o de 1994 quando a entidade propôs ao então presidente da nando sobre alguns aspectos, como o caráter não duradouro 
tra~alho .que ap~ese~tavam suas smteses a ~lenan~. O pn- República, Fernando Henrique Caraoso, uma ação conjunta das da solução de cotas para lutar contra a exclusão; universidade 
metro. f~I na U ~I versidade Federal do Pa~ana, ~os dias no~e universidades federais com o governo recém eleito, para realizar a como vetor da transferência de tecnologia; engessamento dos 

, e dez de fevereuo, tendo com'o tei!Ia a discussao, expan~ao reforma universitária, elencando uma série de medidas que deveri- modelos curriculares; difícil convivência com avaliações como 
, e den:tocratização do a~es_s? ao SI~tema fed~ral ~e ensmo am ser tomadas para o enfrentamento dos problemas apontados, o pro vão "que nada diz a respeito da qualidade institucional". 
: supenor. O segu~do s~mmano, realizado ~os dias Oito e ~ove que são os mesmo discutidos hoje. "Este documento precisa ser Por fim, comentou a necessidade de serem criadas algumas 
' de março na Umverstdade Federal de Sa? C~rlos •. abnu o relidopelaAndifes,poismarcouarupturadanossainstituiçãocom categorias que correspondam aos novos perfis de técnicos ne-

debate c?m ~ m~sa redonda ~obre. autonomta, fmancia!llento a orientação dada pelo governo. Da mesma forma, o documento, cessários às universidades. 
e gestão m~tltuctot~a~. ~a U mv~rstdade Federal do Para ocor- aprovado em junho de 1995, que trata da eleição dos dirigentes Diferente do proposto agora, discussão da reforma uni versitá-

~ reu o tercetro semmano .nos dias 22, 23 e 24 de março. N~s- das instituições federais de ensino superior, quebrou a orientação ria, a grande questão em 200 l era salarial, resultando em uma 
~ te encontro foram o~gamzadas duas ~esas redondas: a~~lta- que se tinha até então." série de manifestações da Andifes. Quem lembrou este tempo foi 
; ção do ensino supenor e reforma CUITtcular e responsabihda- Carlos Roberto Antunes dos Santos (UFPR) na sua fala em Gra-
. de social. O _quarto semi.nário teve l~gar na ~nivers~dade PRÊMIO DE QUALIDADE mado,quandoclassificoude"terrível"e"violenta".~~~vedaque-

Federal da Paraíba, nos dias quatro, cmco e seis de abnl. Os Numa manifestação otimista, Odilon Antônio Marcuzzo do Can- Ie ano. "Se a greve já é uma violência em si, essa foi uma violência 
presentes assistiram à mesa redonda sobre autonomia, finan- to (UFSM) ressaltou a importância das instituições federais de dobrada, pois, entre outros incidentes, tivemos invasão e ocupa-

• : ciamento e gestão institucional. O último encontro ?correu ensino superior (lfes): "Se tivesse que escolher uma organização ção de gabinetes, depredação das universidades." Quanto ao de-
. na Unj. versidade Federal de Goiás, de 25 a 27 de abnl. Con- brasileira para receber prêmio de qualidade, eu não hesitaria em bate atual da reforma universitária, Carlos Antunes vai além das 
tou com a participação especial do presidente da Associa- escolher as universidades públicas. E não há como contrapor isso. Ifes. Para ele, a reforma da universidade exigirá uma reforma do 
ção Brasileira de Hospitais Universitários de Ensino, profes- Nós estamos produzindo - e produzindo com qualidade - com seu mantenedor, o MEC, "que não pode ficar enclausurado" . 

. sor Amâncio Paulino de Carvalho, que falou sobre os pro- poucos recursos". Destacando esta importância, ele disseque o "Minhapropostaéacriaçãodeumasecretarianacionaldaeduca-
blemas do setor. Brasil precisa não somente um sistema de universidades públicas, ção superior que englobe as universidades, as faculdades isoladas 

O encontro de Gramado teve como principal objetivo realizar mas de um sistema de ensino superior que tenha a sua espinha e os centros universitários. Essa secretaria deverá ter quatro gran-
a síntese destes debates bem como discutir o documento final, dorsal nessas instituições públicas, tanto federais quanto estadu- des coordenações: ensino, pesquisa, extensão e avaliação, com 
apresentado em versão preliminar, o qual deverá ser concluído e ais. Também defendeu a diversificação deste sistema com a parti- coordenadores eleitos pela comunidade universitária." 

~ amplamente divulgado até o início do mês de junho. A reunião cipação de estabelecimentos como os centros e escolas de ensino 
: serviu também para preparar a eleição do novo presidente da superior, além das universidades de pesquisa que garantam um 

Andifes, que se realizou no dia 12 de maio. Foi eleita para maioringressonoterceiro grau: "Hoje, estamos com algo em tor-
ocupar o cargo, na gestão 2004 a 2005, a rei tora da Uni versida- no dos 9% dos nossos jovens em cursos superiores e precisamos, 
de Federal de Minas Gerais, Ana Lúcia Gazzola. com urgência, triplicar esse número". 

Participaram da Reunião do Conselho oito dos doze ex-presi- Recordando o clima do final dos anos 90, Tomaz Aroldo da 
dentes daAndifes, que expuseram sua experiência diante da enti- Mota Santos (UFMG) falou da idéia predominante da reforma 

, : dade e avaliaram a Reforma Universitária proposta pelo governo. do Estado sob uma perspectiva neoliberal, como uma resposta 
à crise fiscal do país. Na sua opinião, o desafio para o governo 
da época era como cortar gastos públicos para o controle da 
inflação. Para isso, o objetivo era transferir para o seto~ priva­
do várias das funções que sempre foram do Estado. "E nesse 
contexto muito peculiar que o ideário do Banco Mundial tem 
uma grande influência. Era preciso desqualificar as lfes e seus 
dirigentes. Depois de uma série de desentendimentos, aAndi­
fes foi chamada a discutir a questão da autonomia. A discussão 
então girava em tomo da expressão entidades autônomas, con­
tida no artigo 207: "Não se sabia bem e nem se explicitava o 
que eram essas entidades autônomas, e elas passariam a ter 
autonomia para gestão de pessoal, orçamento global e, ainda, 
receberiam os seus recursos a partir de um fundo, constituído 
de 70% dos 18% previstos na Constituição para o financia-

AVANÇOS E RETROCESSOS 
O~ ex-presidentes daAndifes que participaram da W Reunião 

· do Conselho Pleno, em Gramado, fizeram uma retrospectiva dos 
15 anôs da instituição, pontuando seus avanços, retrocessos e 

- embates com diferentes governos. Em seus depoimentos foram 
unânimes ao afirmar que, neste período e até o presente momen­
to, embora tenha havido progressos, as lutas permaneceram as 

· mesmas: autonomia fmanceira, administrativa, didática, científica, 
~ das fundações de apoio, dos hospitais, da avaliação institucional e 

democracia. Ao abordar o desafio de promover a reforma uni­
versitária junto a diferentes instâncias oficiais e comunitárias, os 

r ex-presidentes fizeram advertências e apontaram sugestões. Al­
guns discordaram do termo reforma, preferindo dizer melhoria. 

iJ 

MUDANÇAS JUSTAS 
O último ex-presidente a falar foi o reitor Paulo Speller (UFMT). 

Assim como Carlos Antunes, sustenta a necessidade de uma mu­
dança na matriz de redistribuição de recursos orçamentários para 
que seja possível contemplar, de forma mais justa e igualitária, o 
conjunto das instituições federais de ensino superior dentro da sua 
diversidade. "Essas são questões históricas que vêm sendo levadas 
adiante com as alterações que o próprio MEC vem realizando, sem 
a nossa participação, sem a nossa complacência. Esse é um tópico 
que deve continuar a ser enfrentado, cada vez com mais força." 
Mesmo otimista, critica as imposições às lfes em decorrência da 
situação econômico-financeira do país: "Não é possível pensar num 
processo de superação das graves dificuldades do Brasil - aí inclu­
ídas as universidades federais, que têm papel estratégico - quando 
já sabemos, de antemão, que altos valores resultantes de tudo o que 
se produz no país, está reservado para o pagamento da dívida; não 
é possível, com o que sobra, pensar em melhorar a saúde, educa­
ção; transportes, saneamento e as nossas Ifes". 

Os discursos na íntegra dos oito ex-president~s da Andi­
fes presentes à reunião de Gramado serão divulgados em 
publicação especial a ser produzida pela UFRGS. 
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Como pensam os reitoráveis 

Phlllppe 0/ivler Alexandre Navaux 

No dia 17 de junho, a comunidade da 
Universidade Federal do Rio Grande do Su~ a 
maior universidade pública do Estado, 
formada por cerca de 30 mü pessoas entre 
docentes, discentes e técnicos-:administrativos, 
elegerá o seu novo reitor, por meio de voto livre 
e direto. A disputa envolve três candidatos: o 
diretor do Instituto de Informática, Phiüppe 
Olivier Alexandre Navaux, o atual vice-reitor, 
José Carlos Fe"az Hennemann, e o professor 
da Escola de Administração, Walter Meucci 
Nique. A transição no cargo está prevista para 
setembro. A votação será, mais uma vez, para a 
lista tríplice a ser enviada ao ministro da 
Educação, Tarso Genro, a quem cabe 
a decisão finaL Desde a gestão Paulo 
Renato Souza no MEC, a tradição indica 
que o mais votado tende a ser o escolhido. 
Conforme· decisão ·do Conselho Universitário,,., 
(CullSun), ·os 'resultmJ.os da votação serão ) 
encaminhados em seus números absolutos, 
sem aplicação de fórmula de 
proporcionalidade, cabendo, então, ao 
Consun, a elaboração da lista trípüce que será 
encaminhada ao MEC. 
Uma novidade .. nestas eleições é a criação da 

· Comissão de Etica, que deverá, entre outras 
atribuições, fiscalizar a propaganda dos 
candidatos e receber, apurar e emitir 
pareceres sobre denúncills formais. A seguir, 
algumas das idéills dos três candidatos. 

J ornai da Universidade - Como a Universi­
dade deve agir para obter verbas, não só 
do MEC como de outros órgãos de finan­

ciamento e fomento? 
Philippe Olivier Alexandre Navaux- A Uni­

versidade, como autarquia pública, deverá ser fi­
nanciada por recursos públicos. Buscaremos am­
pliar a participação da UFRGS nos recursos do 
Tesouro para podermos arcar, além da folha de 
pagamento, com o pagamento dos serviços públi­
cos utilizados, benefícios sociais (vale-transpor­
te, auxílio-alimentação, auxílio-creche) , materiais 
de consumo, manutenção, investimento e custeio 
das diferentes Unidades e setores com destaque 
orçamentário. Através de projetos participaremos 
institucionalmente e individualmente, por meio dos 
nossos pesquisadores, em busca de mais recursos 
junto às agências financiadoras nacionais e inter­
nacionais, usando de todas as prerrogativas legais 
(leis de incentivos). Também utilizaremos os re­
cursos gerados por nossas fundações para finan­
ciar as atividades previstas nos fundos regimen­
tais. A pós-graduação deverá ser financiada pelos 
recursos obtidos junto à Capes e demais órgãos 
de formento, além de convênios internacionais. 

José Carlos Ferraz Hennemann - Nossa pro­
posta defende a Universidade pública, gratuita, de 
qualidade e autônoma, e com um projeto acadêmi­
co que integre o ensino - em todos os níveis -, a 
pesquisa e a extensão. Este tipo de instituição deve, 
necessariamente, ser financiado pelo Estado, não 
apenas por ser a educação um dos direitos funda­
mentais, como pelo papel estratégico que as Uni­
versidades Públicas possuem para: o futuro do país. 
Assim, é nossa obrigação lutar para um financia­
mento adequado ao cumprimento de sua missão. 
Contudo, isto não significa que a Universidade não 
deva buscar outras fontes de financiamento para a 
realização de projetos específicos. Parcerias podem, 
e devem, ser estabelt!cidas com Ministérios, Prefei-

FOTOS RICARDO DE ANDRADE 

turas, Estados, empresas públicas e privadas, sindi- Navaux- Somos favoráveis à democratização do 
catos e ONGs, de forma a garantir a realização de acesso à Universidade, entretanto este acesso neces­
atividades que, inseridas no projeto institucional da sariamente deve se dar "pela porta da frente" e não 
UFRGS, sejam capazes de reforçar a inserção soei- pode levar a uma diminuição da qualidade dos for­
ai da Universidade. mandos. O projeto de lei enviado pelo presidente da 

Walter Meneei Nique- Uma das grandes preo- República prevê que o ingresso deverá ser regula­
cupações de um gestor de qualquer organização é mentado pelas universidades. Devemos ter o cuida­
assegurar o fluido permanente de recursos. Estrate- do de evitar que ocorram ingressos por meio de limi­
gicamente, ainda, deve preocupar-se com a diversi- nares, como ocorreu no início da década de 80 devi­
ficação das fontes de recursos para que a suspen- do à Lei do Boi, inviabilizando o ensino nos cursos 
são, momentânea ou não, tenha o menor impacto de Agronomia e Veterinária. Já existem projetos e'm 
possível na organização. Na universidade pública as universidades públicas que podem servir de exem­
fontes de financiamento são, além dos recursos or- pio, em que os alunos das escolas públicas partici­
çamentários, os fundos de financiamento para as pantes são monitorados durante o ensino médio e 
áreas em que atua a academia. Penso que a ação seus professores são qualificados pelos docentes da 
política (individual ou coletivamente, através da Universidade. Da mesma forma, devemos incremen­
Andifes) é um mecanismo adequado, além de bus- tar e ampliar os cursos preparatórios para o vestibu-
car a participação nos processos de decisão de alo- lar, já existentes na UFRGS, para alunos carentes. , 
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' paro à P~squisa e outros instrumeQtos de .lJussB de Umvers~dãde Pub1ica faz parte do próprio ideário 
recu~Jôs· em nível iÍlternacional, como os ligados à institucimí'al. As universidades públicas são, para 
OMS, para exemplificar. Somos extremamente ca- milhares de brasileiros, uma das únicas oportuni­
pazes na concepção e criação de projetos, bem como dades de educação superior. O governo vem tra­
temos .um corpo de técnicos altamente capacitados, zendo fortemente propostas de cotas para o ingres-
o que nos dá legitimidade para a apresentação, pres- so, sejam cotas raciais ou sócio-econômicas. O es­
são e negociação com organismos internacionais. tabelecimento deste tipo de medida, chamada "afir-

JU - O que o senhor pensa em relação à autono­
mia na escolha de reitores? 

Navaux - Somos favoráveis não só à autonomia na 
escolha dos reitores, como também à autonomia de 
gestão e financeira da Universidade. 

Hennemann - A escolha dos dirigentes é um pro­
cesso que deve se esgotar no âmbito da própria Uni­
versidade. Esta é a real autonomia. Nosso Estatuto, 
antes da lei, já estabeleceu a consulta à comunidade. 
Esta realizada, o Conselho Universitário, nas últimas 
eleições homologou o resultado, acatando a decisão. 
Numa reforma universitária, entendemos que estes 
pontos devem ser consagrados. Da mesma forma, cada 
universidade, de acordo com decisão de seus segmen­
tos, saberá definir a forma de participação de cada 
categoria. Esta medida respeitará a especificidade de 
cada instituição e o desejo de sua comunidade. 

Nique- No meu entendimento, a autonomia con­
quistada pelas universidades, especificada na carta 
de 1988, dá a legitimidade e a legalidade para a de­
finição e execução do processo de escolha de seus 
dirigentes "intramuros". O que me surpreende é uma 
legislação que, de forma autoritária, busca os técni­
cos-administrativos (15%) e estudantes (15%) para 
assinarem em baixo de uma decisão de professores 
(70% ), não seja contestada até mesmo judicialmen­
te, haja vista o dispositivo constitucional da autono­
mia. De todas as maneiras, quero aqui registrar o 
meu total desacordo às regras expedidas pelo MEC 
durante a gestão do professor Paulo Renato de Sou­
za, bem como a mais firme convicção do princípio 
da paridade dos três corpos acadêmicos. Neste pro­
cesso específico de 2004 de escolha do Reitor da 
UFRGS, tivemos várias vezes a oportunidade de nos 
manifestar pela paridade das três categorias. Há uma 
iniciativa louvável da Adufrgs na busca de um acor­
do político para orientar o Consun na elaboração da 
lista a ser enviada ao senhor Ministro. Nós apresen­
tamos uma Carta Aberta à Comunidade Acadêmica, 
onde desenhamos uma proposta de acordo cristali­
zada em uma percentagem de 40% para os profes­
sores, 30% para os técnicos-administrativos e 30% 
para os alunos. 

JU - A democratização do acesso à universidade 
é um assunto cada vez mais em pauta no país. 
Como vê essa questão? 

mativa", através de medida provisória seria, no mí­
nimo, desastroso, pois esta questão merece um de­
bate aprofundado e decisões maduras compartilha­
das pelo conjunto da Universidade. Todos concor­
damos que a Universidade está consciente de sua 
responsabilidade social e que tem um papel a cum­
prir no enfrentamento das desigualdades sociais do 
país, mas será pouco eficaz estabelecer cotas para 
o ingresso se os estudantes não ti verem garantidas 
as condições para permanecer no curso. A assis­
tência estudantil, seja sócio-econômica ou mesmo 
pedagógica, será requisito fundamental para o su­
cesso deste tipo de ação. Há também outras medi­
das importantes que a Universidade pode tomar, 
como incrementar a formação e a qualificação dos 
professores de licenciatura para a rede pública. O 
papel da Administração Central é organizar e fo­
mentar o debate sobre este conjunto de questões 
que reafirmem o compromisso social da Universi­
dade sem perder de vista sua qualidade e os crité­
rios de excelência acadêmica. 

Nique - A verdade é que, se este assunto está 
cada vez mais em pauta, é porque a sociedade bra­
sileira está buscando alternativas para a inserção 
de seus jovens na educação superior. Não pode­
mos conviver com este processo educacional ex­
cludente. Quando verificamos a correlação do ní­
vel de renda com nível de educação, encontramos 
as razões para uma série de flagelos de que se res­
sente a sociedade brasileira, como a violência, o 
desemprego, o tráfico de drogas. É importantíssi­
mo, portanto, que possamos desenvolver esta dis­
cussão não somente dentro da universidade, mas 
em todos os outros níveis da educação nacional, 
das políticas econômicas e das políticas sociais. 

JU - Como analisa a contratação de serviços 
terceirizados na universidade pública? 

Navaux - A participação dos servidores técnico-ad­
ministrativos será fundamental na nossa gestão. Os 
serviços terceirizados só se justificam nas categorias 
que se encontrem em extinção nos quadros da Uni­
versidade. Deveremos gestionar junto ao MEC a re­
posição das vagas em aberto para poder realizar con­
cursos públicos o mais breve possível, atendendo as­
sim às nossas demandas e ao que determina a própria 
Constituição brasileira. 

• 
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Navaux, Hennemann e Nique 

Walter Meucci Nique 

Hennemann - O emprego de serviços terceiri­
zados na Universidade é, ao mesmo tempo, uma 
necessidade e um problema. Com a extinção de 
algumas categorias funcionais , a única alternati­
va para que não ocorra suspensão de certas ati­
vidades é a contratação de serviços terceiriza­
dos de empresas, como segurança e limpeza. Os 
problemas que esta situação traz são vários . O 
custo de serviços vem aumentando progressiva­
mente, sem o correspondente aumento do orça­
mento, e, por outro lado, cria a existência de dois 
tipos de relações de trabalho numa mesma insti­
tuição. Podemos trabalhar para que haja altera­
ção na lei, mas, até que isto aconteça, devemos 
concentrar esforços para minimizar estas conse­
qüências indesejáveis . 

Nique - As organizações decidem a contratação de 
pessoal em função de uma série de critérios, tais como 
congruênC-la éiri relaçâo àos objetivos da organização, 
preenchimento de cárgos ditos estratégicos para o de­
senvolvimento de suas funções, a relação custo/benefí­
cio dos serviços utilizados. Em relação a este último 
critério, depois de definitivamente excluída a necessi­
dade estratégica de corpo pessoal capacitado, deve-se 
ponderar a possibilidade de utilizar outros serviços es­
pecializados em outras organizações. Por exemplo, po­
der-se-ia contratar, depois de um processo licitatório, 
uma cooperativa para executar a limpeza dos recintos 
da organização. Então, a universidade pública como 
em outras autarquias e administração direta fazem e 
devem fazer uso de contratações de serviços terceiriza­
dos, dentro de determinadas condições, como as expli­
citadas acima. 

JU - Quais são os seus planos, caso venha a ser o 
escolhido? 

Navaux- Nossas propostas partem de quatro prin­
cípios inegociáveis: primeiro, não abrirmos mão de 
preservar uma universidade autônoma, pública, 
gratuita e plurat segundo, queremos que a UFRGS 
interaja com todos os segmentos da sociedade, para 
reafirmar sua liderança local e regional e seu papel 
social e político; terceiro, entendemos que a universi­
dade é uma rede de pessoas que devem se conhecer e 
se relacionar, rompendo eventuais ilhas de isolamen­
to, e por último entendemos a UFRGS como 
um centro de produção e divulgação de arte, 
ciência e cultura. 

Nossa idéia central, que é criar uma Universida­
de em Rede, implica uma gestão compartilhada e 
integrada com as Unidades, Hospitais e órgãos su-

plementares. Eu di­
ria que nossas pala­
vras-chave são ou­
vir, integrar, plane­
jar e executar. Co­
locamos no eixo 
desta Rede a criação 
de uma Ouvidoria, 

que foram agrupados em nove compromissos mai­
ores e desdobrados em vários pontos concretos 
como estes, os quais expressam nosso compro­
misso com a Universidade. 

Nique - Gostaria de dizer em primeiro lugar que 
não são meus plano mas sim um conjunto de idéi­
as e ações de um coletivo. Aliás, este resultado do 
coletivo não é um resultado acabado, muito pelo 

que vai ser um ins- contrário! Estamos indo às unidades, departamen­
trumento de infor- tos, pós-graduações, laboratórios, técnicos-adminis­
mação para avaliar a trativos, estudantes de graduação e pós-graduação 
gestão e solucionar e outros segmentos da nossa universidade para que 
problemas. Eviden- o resultado final seja com a participação de todos e 
temente temos inú- que será utilizado como objetivo prioritário da nos­
meras propostas sa gestão. 
p_ara qualifica_r o en- Em segundo lugar, as propostas estão fixadas em 
smo, a pesqmsa e a cima de duas grandes colunas: a participação efeti­
extensão, que en- va de todos os segmentos em todos os níveis e o 
tendemos como ati- compromisso social. Não podemos prescindir dos 
vidades que devem funcionários e dos estudantes nas instâncias de pia­
estar articuladas, e nejamento, de pessoal, por exemplo. A participação 
sabemos que é ur- não é uma luta por um índice mas para ser co-par­
gente ampliar a in- tícipe da construção e da responsabilidade de nossa 
fra-estrutura de sa- universidade. Penso também que poderíamos con-
las de aula, fortale- vidar os ex-reitores para, em conjunto com a Adufr­

cer o ensino profissional e o sistema de bibliote- gs, Assufrgs, DCE e APG, participarem de um Con­
cas, por exemplo. Igualmente estamos atentos para selho Consultivo da Reitoria, de maneira que se pos­
apoiar o avanço da pesquisa e estt'mular as ati.vt'- sa, de um lado, não perder a experiência dos antigos 
dades de extensão realizadas pelas Unidades. No gestores e, de outro lado, que este Conselho possa 
que diz respeito à arte e à cultura, estamos preo- fazer um processo de reflexão a respeito da nossa 
cupados em otimizar o uso dos equipamentos cul- UFRGS, com um horizonte de dez, vinte ou mais 
turais existentes na UFRGS e estabelecer novos anos na frente. 
espaços, retomar de modo cria ti v o a política de O compromisso social, segunda coluna de sus-
mostra de filmes na Sala Redenção, ampliar o aces-
so à Editora, enfim, promover a integração da co- tento de nossas propostas, está baseado em que 
munidade universitária com a cidade através da uma organização existe somente porque atende ne-
arte e da Cultura E na- 0 

d · d · d 't cessidades e desejos de seu público. A sociedade . po ena etxar e CI ar, brasileira é nosso público e decisora da nossa mis-
mesmo que rapidamente, a grande preocupação são de universidade. Esta mesma sociedade nos 
que temos, e que está no nosso plano de gestão, 
com a responsabilidade social da Universidade no pede, por exemplo, uma ampliação substantiva de 
que diz respeito ao seu papel diante do desenvol- vagas , especialmente em cursos noturnos . Ao mes­
vimento do país, da região, das demandas da soei- mo tempo em que ela nos exige, ela nos apoia 
edade. Como seria impossível detalhar aqui todos politicamente _na busca de soluções para esta de­
os nossos planos, recomendo,' a quefu 's'é' ini~n!s:.. -·~an~&i~t\\~UtNDQ-~ ~Qrt-a;}~fieJ~0\~~&6.SSO de,~e~o~ 
sar, qfi~? visite o hosso si te (www.u'iüversidade··~,ctaçao de~ ~1i~as:~paTa·~~ex~ouça0', desta ~:ussao. 
emrede1.'cóm.br), onde nossas propostas estão dis- A ex~ensao~ - e\n _todas as s~as ~ormas, ·e a ex­
poníveis, inclusive à espera de críticas e sugestões pr_essao ~ats ev1d~nte e cns~allna do comp~o­
pelo e-mail reitoria@universidade emrede.com.br misso soe tal e por Isso ela esta no topo das pno-

Hennemann- A Universidade Pública vive um ridades de nossa gestão. Também faz parte des­
momento que é, simultaneamente, rico e incerto. te compromisso a assistência estudantil. Não adi­
Enquanto seu compromisso social vem sendo anta promovermos uma abertura do acesso se o 
questionado, discute-se uma Reforma Universi- estudante carente não tiver condições de perma­
tária que compreende desde a autonomia de ges- necer estudando. Isso apenas elevaria os índices 
tão até a democratização de acesso. Eleitos, as- de evasão. A manutenção do RU e das casas de 
sumiremos a resoluta defesa da Universidade Pú- estudantes, assim como a ampliação do número 
blica, gratuita, autônoma e com excelência aca- de bolsas na UFRGS são esforços que iremos 
dêmica e construiremos uma nova administração, promover. E, como grande esforço, faremos todo 
dentro de um espírito de renovação e superação o possível e necessário para que consigamos 
permanentes. Na impossibilidade de arrolar to- construir o RU da Esef, demanda sentida há mui­
dos os planos que constam de nosso Programa, to pelos estudantes. 
destacamos que todos eles podem ser sintetiza- O vínculo estreito, forte e constante com esta 
dos nas busca permanente da excelência acadê- sociedade, em todas as suas manifestações e ins­
mica. Neste sentido, salientamos a necessidade· tâncias decisórias de políticas públicas, como os 
de melhorar e ampliar salas de aula, bibliotecas e municípios, estados e a União, assim como com 
laboratórios, pois sem eles todas as atividades fins as organizações não governamentais é e deve ser 
ficam comprometidas . Também é fundamental o oxigênio para que a UFRGS exista . Este é o 
que todo este trabalho assentado na excelência caminho para conseguirmos construir soluções 
acadêmica seja amplamente divulgado tanto fora conjuntas para problemas graves, como o da se­
como dentro da própria Universidade. Para tan- gurança. 
to, propomos a implantação de um sistema inte- Nós somos um instrumento de ação da sociedade! 
grado de comunicação que possibilite um salto Por fim, e não com menos ênfase, quero dizer 
nesta área. Entendemos ainda ser necessário tra- que os princípios da solidariedade, da ética e da 
balhar para que se viabilize um plano de saúde transparência são os norteadores de nosso plano 
ou de assistência para os servidores docentes e de gestão, bem como a reafirmação absoluta da 
técnicos-administrativos. Estes são alguns exem- defesa do caráter público e gratuito de nossa uni­
pios de propostas que temos em nosso programa, versidade. 

Falta pouco. 
J~ioAtinu,e contribuindo. 

ouco te[llpO, estaremos condu indo as 
o e recuf!_eração do Prédio HiStórico da 
FactiiCiade de Agronomia~ 

Sua .. participação é fundamental. 
rbuindo. Muito obrigado. • UFRGS 
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O grande desafio da SBPC é a larização da ciência 
Romano nascido em 1942, formado em Física pela Universidade de São Paulo 
(USP) em 1964 e naturaJizado brasileiro em 1983, Ennio Candotti é o presidente 
da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência -SBPC. Veio a Porto 
Alegre lançar a reunião regional da entidade. O exercício de cargos de direção 
e a própria presidêncid da entidade não são nenhuma novidade para ele. Antes 
desta gestão, Candotti esteve à frente da regional do Rio de Janeiro, 
foi conselheiro, vice-presidente e presidente em duas gestões seguidas (1989 
e 1992). Apesar a rapidez da visita, ainda houve tempo para um encontro com 
o Jornal da Universidade. Na entrevista, Ennio Candotti, que desde 1995 
é pesquisador da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), falou sobre 
como deve ser a atuação da SBPC no Brasil atual, a situação da Ciência 
e Tecnologia no país, suas carências, realizações e perspectivas. 

J ornai da Universidade- Diante das carên 
cias e necessidades atuais do·país e da mui 
tiplicidade de prioridades do governo, como 

pensar, hoje, o papel da SBPC? 
Ennio Candotti -A Sociedade Brasileira para o Pro­

gresso da Ciência, a SBPC, tem três grandes compro­
missos com a própria comunidade científica: apoio à 
pesquisa, sua defesa e o fornecimento de condições de 
realização, para que a comunidade científica tenha pos­
sibilidades de trabalhar em instituições estáveis e com 
continuidade. Também é da sua alçada, a famosa bata­
lha pelos recursos financeiros, a formação de recursos 
humanos, a própria reprodução do sistema e a oferta 
de possibilidades para que os jovens se formem e en­
contrem emprego. A multidiciplinariedade é de onde 
saem novos rumos para pesquisa. É na popularização 
da ciência é que está o grande desafio da SBPC: fazer 
que conhecimentos não sejam vistos com temor, mas 
com admiração, que sejam lidos e vividos com confi­
ança. Então, é preciso estabelecer laços de confiança 
com a comunidade científica e com a sociedade, que 
precisa acreditar, confiar. Para isso, a comunidade ci­
entífica deve participar da vida política mostrando seu 
empenho e seus compromissos éticos e políticos. 

JU - E como se dá esta participação de co­
munidade científica na vída políti-ca? Como 
e com que meios? 

Candotti - Nesta popularização da ciência há 
um grande desafio: ciência é dif$cil de di vulgar, 
porque é uma construção d<:; conhecimentos plu­
rais e formais fundamentais. E preciso traduzir, usar 
imagens, metáforas e aí surge todo um 1'/Ulrketing 
próximo à literatura, e que, às vezes, se afasta da 
própria atividade científica. A tradução da ativida­
de científica para o público se aproxima mais da 
literatura. Isto a toma uma área de debates. Tam­
bém são funções da SBPC: representar a comuni­
dade científica junto aos ministérios, conselhos, 
à própria criação das Fundações de Apoio à Pes­
quisa nos estados, e às atividades presentes nas 
assembléias legislativas. Finalmente teria uma 

"Os livros didáticos 
são muito pobres. nods 

ontos mats atuats. e 
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quarta, que engloba todas, que é a publicação de suas 
opiniões, a veiculação junto à imprensa, com tex­
tos mais di vulgativos, e junto à comunidade cientí­
fica, com textos mais científicos. A SBPC, hoje, 
conta com urna rede de informação e de divulgação 
que há 10 anos estava apenas se iniciando. Hoje, 
temos o Jornal da Ciência que já tem 10 anos, A 
ciência das crianças, que se tomou uma revista 
mensal, a Ciência Hoje, a Ciência Cultura; há jor­
nais eletrônicos e, também, veículos em algumas 
regionais. Mas o nosso instrumento de grande pe­
netração é o JC e-mail, jornal por correio eletrô­
nico que é lido por 25 mil pessoas todos os dias. A 
SBPC tem capacidade para mobilizar a comunida­
de científica em poucas horas. Esses instrumentos 
não são explorados plenamente. Mas ainda não es­
tamos organizados para utilizar completamente es­
ses instrumentos de pressão, de informação, de edu­
cação. As atividades tinham que encontrar recur­
sos, só faltava imprimi-los. Hoje há um clima de 
grande esperança, de expectativa, talvez até muito 
maior do que está a nosso alcance. 

JU - É possível considerar que a educação, 
a ciência e a cultura funcionam, hoje, como mo­
tores da política de desenvolvimento social do 
país? 

Candotti - Eu acredito que sim. Laser, hoje, é 
um objeto barato, muito útil, desde a produção em 
uma oficina de alta sofisticação até o uso por par­
te de uma costureira. Aproximar a tecnologia de 
ponta das necessidades de produção, desde a mais 
modesta, é a grande chance do sistema. Isso não 
se faz sem uma clara educação, com a populariza­
ção da ciência, profissionali~ação, ensinamento do 
abc do uso da tecnologia. As vezes parece com­
plexo, mas, com um pouco de treinamento, se pode 
dominá-la. E o que nos falta é colocar o conheci­
mento cientifico tecnológico à disposição de 
quem precisa deles. 

JU - O senhor disse em entrevista que Ci-

ência e Tecnologia ainda "são um corpo estra­
nho no Congresso e nos corredores de Brasí­
lia e dos governos estaduais". Explique mais 
esta sua afirmação. 

Candotti - Como Ciência e Tecnologia não dão 
resultados imediatos, visíveis e não trazem um pro­
duto concreto, os resultados dependem de inter­
pretações. É comum ouvir dos políticos, e da pró­
pria área econômica, que as universidades "são 
iguais entre si", que isso tudo "é fantasia", que "não 
são coisas concretas". Falta um melhor entendi­
mento com as áreas políticas sobre o papel e as 
funções da ciência e da tecnologia. Não é difícil 
mostrar que 50% do PIB brasileiro se deve aos 
avanços científicos e tecnológicos desenvolvidos 
em nossas universidades. 

JU - Cite exemplos. 
Candotti - Daria como exemplos a soja, a Em­

braer e o petróleo em águas profundas. Esses três 
itens correspondem a 50% de todo Plli nacional. 
Só um deles paga tudo aquilo que se investiu em 
ciência e tecnologia nos últimos 50 anos. Mas, isso 
precisa ser lembrado. Temos três bilhões de reais 
contingenciados, ou seja, retidos na Fazenda para 
a a ti v idade primária. Quando vamos pedir parte 
desses recursos perguntam: "O que vocês vão fa­
zer?" Se respondermos que é para prospectar pe­
tróleo, para dobrar a produtividade da soja, sem 
precisar ser transgênica, ou para produzir qualida­
des de aços melhores, olham e nos respondem com 
ceticismo. Agora, imagine o ceticismo há 20 anos, 
quando esses exemplos não existiam. Nos anos 70 
participei das discussões nos anos 70 (eu era pro­
fessor de Física) nas pesquisas para desenhar as 
plataformas para extração de petróleo em águas 
profundas. Havia restrições, diziam que isso não 
seria possível. Falávamos de plataformas de 1OOm 
de profundidade. Hoje vamos a 2000, 3000m. Na­
quela época se dizia não porque era muito caro. 
Foi o mesmo com a soja e com a Embraer. Se hoje 
a Embraer ainda não tem uma nacionalização mai­
or é exatamente porque os nossos economistas não 
souberam lhe dar o crédito que outros países sou­
beram dar à sua indústria aérea. A Embraer conse­
guiu desenvolver parte no exterior porque lá en­
controu financiamento e aqui, não. 

JU - O senhor vê alguma perspectiva de mu­
dança, a curto prazo, nessa maneira de se tra­
tar a Ciência e a Tecnologia no país? 

Candotti- Não sei. São as mesmas cabeças que 
estão à frente da nossa economia, hoje, e que vêem 
com muita desconfiança as atividades em Ciência 
e Tecnologia. Mas melhorou um pouco. Nos últi­
mos anos o Congresso Nacional foi formado por 
um punhado de deputados muito gentis, respeito­
sos, admiradores do desenvolvimento científico, 
que nunca pouparam medalhas e honrarias, mas que 
na hora de votar o orçamento, qualquer 100m de 
asfalto que os interessasse para angariar votos, ga­
nhavam da gente. Hoje, já há uma consciência mai­
or, mas ainda estamos longe de convencê-los da 
importância desse "sacrifício". Investimentos em 
ciência e tecnologia são sementes valiosas que 
precisam ser preservadas e apoiadas. Os economis­
tas insistem em dizer que tecnologia é um bem que 
se compra no mercado. Se não tiver no mercado 
nacional, que se procure no mercado exterior. Acho 
que esse é um dos grandes equívocos. Não se com­
pra e, quando se compra, se paga caro e, em geral, 
vêm em caixas pretas que não permite serem atua­
lizadas ou abertas. Tem que ser desenvolvida no 
país. Isso é para lembrar que precisamos de mais 
gente trabalhando nestas áreas. A formação de re­
cursos humanos é a premissa fundamental do de­
senvolvimento científico e tecnológico. Mesmo 
com todo o movimento pela inovação e pela polí­
tica industrial, há um ponto fraco nisso tudo: não 
se prevê, adequadamente, a formação de pessoas, 
não se destinam as verbas necessárias a um pro­
grama de recursos humanos em áreas prioritárias. 
Essas são as questões mais importantes em dis­
cussão hoje. É prevista uma política industrial, são 
previstos os recursos para essa política, mas de 
empréstimos, ou de créditos. Só não vi, ainda, a 
clara definição de uma política de formação de 
gente especializada para essas áreas. E dentro d~ 
poucos anos essas pessoas poderão fazer falta. E 
preciso começar a formar Jogo essa gente, porque 
demora de seis a oito anos para formar um especi­
alista. 

JU - Há poucos anos passou-se a falar muito 
em novidades como inovação e Fundos Setori­
ais. As novas empresa que se criaram e as que 
restaram em poder do Estado após as privati­
zações participam, efetivamente, nos progra­
mas de pesquisa e de formação? 

Candotti- Um levantamento da composição dos 
gastos de ciência e tecnologia no país não está 

muito claro. Sabe,~ que o país gasta, mais ou 
menos, l% do PlB am· ciência e tecnologia, in­
cluindo aí também .o&.salários dos institutos de 
pesquisa, e parte do salário dos docentes univer­
sitários. Mas as contribuições .do setor privado e 
das estatais são ainda.indefinidas. Pode ser que 
se gaste no país até mai~rla que I%, ou seja, 15, 
16 bilhões, considerando que o PIB é de 1.6 tri­
lhões. Fala-se da necessidade de uma maior par­
ticipação das indústrias e da t:apacidade da inova­
ção na indústria, rnas· os: instrumentos de incenti­
vos fiscais, operaciooais p:ru:a conseguir isso ain­
da exigem muitos cuidlrlos. Para criar uma pe­
quena empresa no país são necessários meses de 
trabalho, enquanto .nos· !ilaisas onde essas a ti vida­
des são realmente prioritárias e fomentadas, de­
mora dois dias. O crédito' para desenvolver ativi­
dades de pesquisa, desenvolvimento, inovação, é 
lento, exige um e:.forço rouito grande de quem 
deseja alcança-lo. E. não é um jeito fácil, à dispo­
sição de todos. Se.alguém :necessita de um im­
pulso inicial, precisa demonstrar que pode pagar 
o empréstimo. É um •inve$timento de risco, um 
empréstimo de risco, 0.s desenvolvimentos cien­
tíficos e tecnológiciJsrna~. indústrias são grandes. 
Grandes empresas estatais tomo a Petrobras, Ele­
trobras, têm muito àinda 'a desenvolver em pes­
quisa, tanto na área •de rmeúgia•e petróleo, como 
na geração de energia.elétciaa pu nas áreas de bi­
otecnologias. 

JU - Grande partq de graduados, mestres e 
doutores estão deixando O" pàís em busca de 
melhores salários. e~ iiimplesmente, em bus­
ca dos empregOS" quu: mo .encontra no Brasil. 

.,.....,...,.,,,.,,.,,.,,....,.....,,........,..._~~-~~~~~~~~~~~desigualdades que, a cada mo­
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mento, se apresentam exigindo 
solução? 

Candotti - O grande desafio é 
estabelecer prioridades. Concen­
trar em cada região, em algumas 
áreas, de modo que possa se al­
cançar com grande rapidez a ex­
celência, a qualidade necessária 
para que essas áreas sejam desen­
volvidas bem em novas regiões. 
Isso é o nosso principal desafio. 
A SBPC tem se empenhado em 
mobilizar as regionais para que 
possam ser instrumentos de de­
senvolvimento científico regional 

r···~l!é-C:1le possam apresentar nestes as­
pectos, interesses da comunida­
de local. E que se possa equacio­
nar o problema da formação de 
recursos humanos locais e tam­
bém da implantação de institui­
ções sólidas. Mas ainda estamos 
longe disso. A Amazônia preci­
saria de um programa de forma­
ção de recursos humanos de, no 
mínimo, 10 mil pessoas para os 
próximos 10 anos. O Nordeste 

• precisaria estudos mais aprofun­
dados das regiões semi-áridas. 
Mas existem outras regiões que 
não têm um parque industrial que 
as absorva. Estamos numa fase de 
transição, em que o novo ainda 
não nasceu e o velho custa a mor­
rer. Imagino que viveremos os 
próximos tempos tomando gran­
des decisões. O impasse de um 
crescimento desigual já mostrou 
que a situação é insustentável, 
como um todo. Seria um desen­
volvimento não sustentável. 
Como? Por quê? Precisamos de 
gente nessas regiões e 11.110 sabe­
mos ainda como fixá-las. 

JU - Qual a atuação, a liga­
ção, o grau de autonomia e as 
relações das secretarias regi­
onais da SBPC com a sua dire­
ção central? 

Candotti - As secretarias re­
gionais gozam de grande autono­
mia. A SBPC tem uma atividade 
que depende muito das iniciativas 
dos seus sócios. Não há grandes 
restrições e nem a exigência de 
um pensamento único. Ela é a 
soma de contribuições dos seus 
sócios e eu gostaria que fosse 
muito mais a soma das contribui­
ções de suas regionais bem orga­
nizadas. As reuniões regionais que 
estamos organizando têm, tam­
bém, o objetivo de fortalecer as 
secretarias regionais e de permi­

O que fazer para estancar este fluxo, altamente 
danoso ao país? 

tir que elas tenham uma atividade permanente to­
dos os anos. Com isso obterão os devidos finan­
ciamentos e possibilitarão a presença da SBPC o 
ano todo, entre as grandes reuniões regionais que 

"Estamos numa fase de. d 
. - em que 0 novo am a 

tra!)Siçao, e o velho custa a 
nao nasceu · remos 
~~r~~~~Fm~~~~~9s~~~~ando 

grandes dec1soes. 
~~----~ -------~ 

das nossas forças, mas poderíamos fazer muito 
mais. Há uma demanda grande de participação na 
popularização da ciência. Mas todos os progra­
mas de televisão são caros. Então se torna difí­
cil. Fazer propostas é fácil, dizer que quer parti­
cipar também. Mas depois, a produção técnica é 
dispendiosa e, pior ainda, encontrar patrocinador. 
Os patrocinadores ainda não descobriram a ci­
ência como bom veículo. Ela dá prestígio, mas 
pelo jeito não é um bom veículo publicitário. 
Acredito que há flutuações, altos e baixos, há 
muito a se fazer. Ainda há muito pouca gente que 
se preocupa com divulgação científica. Mesmo h<í 
20 anos atrás quando começamos a Ciência Hoje 
na SBPC, todos os divulgadores de ciência cabi­
am numa kombi. Hoje, cabem num ônibus. Mas 
ainda não cabem num trem. 

JU - Também em entrevísta, o senhor disse 
que a "a ciência dos últimos 50 anos não está 
presente no ensino". Esta defasagem, que tem 
início já nos cursos médios, não deveria co­
meçar por uma melhor formação dos profes­
sores, por um reordenamento de prioridades 
e de currículos e por um maior tempo de en­
sino prático? 

Candotti - A ciência nos últimos 50 anos não 
está nos livros textos. Eu acho que é uma culpa 
nossa, da academia. Dedicamo-nos pouco a isso. 
E aí sentimos falta do apoio da sociedade nas ati­
vidades de ciência e tecnologia. Essa aproxima­
ção com a sociedade, a meu ver, se dá pela escola. 
principalmente pelo ensino médio. Se nós dedi­
cássemos um pouco mais de atenção ao ensino 
médio, provavelmente as atividades de ciência e 
tecnologia estariam mais presente, seriam mais 
familiares na vida cotidiana, e teríamos melhores 
chances de negociação para o progresso da ciên­
cia e desenvolvimento científico, tanto junto aos 
políticos como com a própria sociedade. 

Candotti - Isso é decorrente de um profundo 
desequilíbrio no desenvolvimento do país. Este de­
senvolvimento está todo concentrado no centro­
sul e vastas regiões do país estão absolutamente 
carentes de quadros - o Amapá tem 4 doutores, a 
Amazônia tem 50, 100 doutores , o Pará tem 200-
são números muito .Pequenos frente às necessida­
des dessas regiões. E uma pena que os jovens dou­
tores não encontrem condições favoráveis para se 
fixar nas regiões mais afastadas. Acho que se de­
veria pensar em políticas de governo voltadas para 
a fixação de jovens no Brasil, mas em regiões de 
baixo desenvolvimento e pouco povoadas com o 
objetivo de criar pólos, centros de pesquisa de de­
senvolvimento, se possível ligados às vocações 
locais, com insumos e matéria primas à disposi­
ção. Não tenho notícias muito exatas a respeito de 
doutores e jovens que tenham emigrado. Já é pre­
ocupante o pequeno número do qual eu tenho co­
nhecimento. São situações paradoxais em que jo­
vens fecham contratos valiosos no exterior, têm 
recursos internacionais à sua disposição e não con­
seguem montar um laboratório aqui . Este fato deve 
ser corrigido antes que o Brasil perca os seus me­
lhores quadros para o exterior. Custa muito formá­
los, e colocar o sistema em fase ascendente de re­
produção desses técnicos é muito difícil. 

poderão, de agora em diante, realizar com 'r--~---------~~--'"""'! 

JU - No Programa de Ação da SBPC são 
abordadas questões relativas ao desenvolvi­
mento da Ciência e da Tecnologia em todas as 
regiões do país. Como a entidade pensa em ga­
rantir algum equilíbrio, diante das extremas 

continuidade. Acho que as atividades das re­
gionais da SBPC são muito tmpo,rtamt,est 
para consolidar a criação das fundações de 
apoio à pesquisa e a aproximação da acade­
mia com o ensino médio e fundamental. É 
o que estamos promovendo agora com es­
sas reuniões, com vários objetivos: apro­
ximar as duas áreas (ensinos médio e fun­
damental); fazer com que os pesquisado­
res, tenhan1 maior clareza sobre os desafi­
os do ensino médio; atualizar os professo­
res sobre o que está sendo feito nas fron­
teiras da ciência e da pesquisa; servir como 
referência sempre que necessário; criar 
uma cultura de integração entre escola e uni­
versidade. Há um outro desafio: os livros 
didáticos são muito pobres nos pontos mais 
atuais de ciência e tecnologia. E difícil en­
contrar questões como DNA, clonagem, 
relatividade, quasares, estrelas, astrofísica, 
ou a própria tecnologia, como os lasers, 
que estão presentes na vida quotidiana, ou 
nas reportagens em televisão. As pessoas 
estão desarmadas para essas questões. 

JU - Sendo os canais de rádio e de te­
levisão concessões públicas, qual a pos­
sibilidade da SBPC fazer uso desses 
meios? 

Candotti- Temos feito isso na me:duiaJ 

"E na 
poP.ula~iza,ção da 

ciência e qude 
está o gran e 

desafio áa SBPC: 
fazer que 

conhecimeQtos 
não sejam vtstos 
com tem~r, ntas 
com admuaçao, 
que seiar:n liaos 

e VIVIdOS , 
com confiança. 
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A recente incidência de ciclones na região Sul do país em curtos intervalos, as altas temperaturas registradas fora de 
época, as estiagens que colocam em xeque a agricultura e o fornecimento de água e de energia, confirmam algo que já é sabido há muito 

tempo: não se mexe tanto na natureza impunemente. Desmatamentos, queimadas, manipulação do ambiente com a única finalidade 
de abrir mais espaço para obtenção lucros, exposição ao risco de extinção de espécies animais e vegetais sem qualquer critério 
ou razão, estão começando a apresentar uma conta que será extremamente difícil de pagar. O maior manancial de água doce 
subterrânea do mundo já está sendo explorado de forma desordenada e poucos ou quase nenhum dos signatários obedecem ao 

Protocolo de Kyoto. Três professores da UFRGS analisam o assunto. 

O olho do furacão e a civilização desnaturalizada 
•RUALDO MENEGAT 
Professor do Instituto de Geociências da UFRGS 

A s catástrofes .naturais sempre mostra­
·am os limites das possibilidades exis­
enciais da vida humana no planeta, tendo 

sido um desafio constante entendê-las. Esse limi­
te, todavia, foi substituído nu século XX pelas ca­
tástrofes humanas, quando o mundo, depois das 
guerras mundiais - a I", a 2" e, também, a Guerra 
Fria - , parecia estar mais à beira de uma apoca­
liptica guerr-a nuclear do que à\ mercê de tragédi­
as naturais. Durante esse período, as disputas de­
senvolvimentistas, sob os véus ideológicos, toma­
ram a natureza um mero estoque de matéria-pri­
ma e concentraram os seres humanos nas cida­
des. Foi apenas no final daquele século que houve 
alguns movimentos para acordar as nações do dog­
ma do progresso atroz. Porém, o planeta já havia 
sido impactado irrcversivelmente: o aquecimento 
global tornou-se um funesto cenário para o século 
XXl, suplantando as previsões futuristas que apre­
goavam o advento das corridas espaciais ou da 
sociedade totalmente tecnologizada. 

Acordados pela natureza em fúria, com uma 
surpreendente lista de desastres naturais na dé­
cada de 90 - na qual, agora, se inclui o inédito 
Ciclone Catarina, anunciado como o primeiro fu­
racão registrado no Atlântico Sul - nos vemos hoje 
com uma razão danificada, que excluiu o sistema 
natural de sua compreensão e, principalmente, de 
sua ação. Nas cidades, onde hoje vivem mais de 
50% dos 6,2 bilhões de habitantes do globo, há 

Aquecimento global e 
o Protocolo de Kyoto 

•FERNANDO POHLMANN LIVI 
Professor do Departamento de Geografia da 
UFRGS 

mais horror à natureza do que o seu pleno enten­
dimento. Nos currículos escolares, inundados de 
saberes tecnologicistas e fragmentados, os fenô­
menos naturais e os impactos antropogênicos apa­
recem como uma tênue educação ambiental. So­
bressaltados pelo fenômeno ocorrido em 28 de 
rnan;u na costa meridional do Brasil, com dificul­
dade reconhecemos que não há urna cultura e 
educação que dêem conta de todas as transfor­
mações que o complexo hábitat humano vem im­
pondo aos sistemas planetários e aos próprios ci­
dadãos. 

Diariamente no mundo urbano são consumidas 
milhares de toneladas de areia, ferro, alumínio, pa­
pel, vidro, madeira, alimentos, gasolina, gás, água, 
tecidos e uma lista infindável de materiais que os 
citadinos esqueceram que são arrancados do sis­
tema natural. Na assombrosa economia globali­
zada, a essa lista são agregados produtos do outro 
lado do planeta a um custo energético impressio­
nante. Muito antes de serem bens complementa­
res, eles disputam o mercado com as redes comu­
nitárias locais e estraçalham a cultura do lugar. 
Aos poucos, habitamos uma plataforma de con­
creto sem comunidade, sem natureza e imersa na 
violência. A cidade, palco do consumo excessivo, 
exige dos cidadãos para além de sua bio-psicolo­
gia. A cultura consumista e descartável do aqui e 
agora endeusou a tecnologia e desfigurou a razão, 
a natureza humana e o mundo natural. 

Como resultado, deveremos enfrentar um fu­
turo cuja natureza mudará em taxas desconheci­
das e cujo modelo civilizatório excederá os limites 

das possibilidades do equilíbrio dos sistemas pla­
netários. Isso poderia até ser o cenário de um 
teste de sobrevivência da razão numa obra ficci­
onista. Mas essa equação estará colocando em 
risco a sustentabilidade de 10 a 12 bilhões de 
habitantes - entre os quais nossos filhos e netos 
- daqui a cinqüenta anos. Se essas tendências se 
cumprirem, esse século poderá se configurar 
como aquele em que a história humana estará na 
mira não apenas do olho de furacões cada vez 
mais imprevisíveis, mas também do olho da bar­
bárie, causada pela desrazão de guerras e confli­
tos de uma civilização desnaturalizada. Devemos 
esperar que o aprendizado para enfrentar esse 
futuro não seja somente às expensas de duras 
catástrofes, mas da capacidade humana de re­
conhecer-se como parte da natureza, onde cada 
qual tem sua própria cultura, sendo todas impor­
tantes para a plenitude da vida na Terra. 

Imagem de um raro ciclone tropical no Atlân­
tico Sul, chamado de Ciclone Catarina, com ca­
racterísticas de um furacão da categoria 1, pró­
ximo à costa dos estados de Santa Catarina e do 
Rio Grande do Sul, obtida em 27 de março de 
2004. O Centro Nacional de Furacões dos EUA 
considera o Ciclone Catarina o primeiro furacão 
do Atlântico Sul registrado na história. Os cien­
tistas brasileiros discordam que seja um furacão 
e o caracterizam como ciclone extra-tropicaL 
Contudo, nenhuma medida com anemômetros ou 
levantamento de campo durante a tempestade 
com aeronaves apropriadas foram feitos. (Ima­
gem do Satélite Acqua da NASA). 

--~~~-----~~-~~-~ Aqüílero Guarani já está sendo 
explorado se01 critérios técnicos 

•MARCOS IMÉRIO LEÃO 
Hidrogeólogo A Terra possui as formas de vida que conhe-

~~mos P,o~que tem uma ~tmosfera ~Oifl c~- A exploração de água do aquífero Guarani, o maior manancial de água 
ractensttcas ftstcas que penmtem a ex1stenc1a doce subterrânea do mundo de maneira desordenada e sem cri-
~~ ~gua, nos seu~ três estado~·:.g~so~o.' ,lfq~d~; · · : ~:.·: 1;YfrA5J~:_tfcni~os: j_á e.stá. acarretand~ problemas e ';I ~ont.os lpc?li~ado.s: 
sohdo. . ·' • ,.. . ~ . . como é o caso de Rtbeuão Preto (SP), onde os mvets ptezometncos Ja 

nas áreas dos reservatórios das hid relétricas de Itá e Machadinha, em · 
Santa Catarina. Para o ano de 2025 há uma previsão de incremento muito · 
grande no consumo de água, em função do crescimento populac ional e ' 
industrial. Este fato provocará a maior pa rti cipação das águas suhterrâ­
neas em relação às superficiais no consumo geral. Deverá ocorrer um 
aumento no uso rural , em fúrrção do auin'ento n'a produtividade no campo. 

. Deve-~e ao efe1to estufa ,a extste~~ta da ag!la·· '.u reb~Íxaram mais de 50 metros. Outros toc ais apresentam indícios de 
em suas tres fas~s. Este tambe~_condicwna a tem- contam inação das águas subterrâneas por atividades de suinocultura 

O transfronteiriço Sistema.í-\qUfferó Guarani (S:t\G) é constituído por rochas are­
nosas, sotoposto por derrames basálticos da Formação Serra Geral , ocupando uma 
extensão de 1.194.800 km2 que abrange o Brasil , Paraguai, Argentina e Uruguai. 
Desta extensão total, 70,3% está em território brasileiro, 18,9% na Argentina, 6,0% peratura do ar JUnto à superflc1e terrestre, deter- concentrada e agricultura extensiva (soja e milho) fato co nstatado 

minado pelas moléculas dos gases presentes, na- ' 
turalmente, em nossa atmosfera. Esse efeito é o 
resultado do comportamento físico desses gases, 
o que possibilita ao planeta ter uma temperatura 
média do ar em tomo de l5°C, temperatura esta 
que poderia ser menor que -10°C, caso não hou­
vesse o efeito estufa. 

O aquecimento global c as mudanças climáticas 
preocupam a todas as pessoas que percebem a 
Terra como um raríssimo c agradável lar para os 
seres humanos. Estes fatos ameaçam fazer com 
que o planeta se torne menos confortável para se 
viver, tendo em vista que, ao ser promovido um 
aumento da concentração de gases estufa na at­
mosfera através da queima de combustíveis fós­
seis, se está dando início a um rearranjo térmico 
da atmosfera que poderá trazer resultados surpre­
endentes e indesejáveis. 

Entre os processos que o aquecimento global e 
as mudanças climáticas poderão influenciar, estão 
o aumento de áreas propícias ao desenvolvimento 
de vetores de doenças tropicais, a intensificação 
de fenômenos atmosféricos associados às tempes­
tades, tais como fortes rajadas de vento, raios, gra­
nizo, chuva<> totTenciais e fenômenos como o ci­
clone Catarina. Este é, na verdade, um enorme con­
glomerado de nuvens de tempestade que se nu­
trem, basicamente, da evaporação da água do oce­
ano sobre o qual se deslocam e que, com o au­
mento gradual previsto na temperatura média das 
águas do Oceano Atlântico, poderá se tornar um 
fato freqüente na costa sul brasileira. 

Com a ocorrência do Catarina em nosso meio 
vivenda-se, na prática, o aquecimento global e a<> 
mudanças no clima. Somos agora potenciais bene­
ficiários dos efeitos do Protocolo de Kyoto que 
prevê a redução das emissões de gases estufa, num 
esforço na tentativa de materializar um mínimo de 
ética ecológica humana, na busca de uma esperan­
ça para reverter o processo antrópico de elevação 
da temperatura média do planeta. 

O protocolo de Kyoto não está ainda implemen­
tado porque é necessário o comprometimento de 
redução nas emissões mundiais de gases estufa por 
um grupo de países que, em conjunto, sejam res­
ponsáveis por, no mínimo, 55% das mesmas. Com­
prometimento este que ainda não existe. 

Quando um país como os Estados Unidos da 
América, responsável por mais de 20% das emis­
sões mundiais de gases estufa, se nega a ratificar o 
protocolo de Kyoto, quer por temer os gastos que 
isto envolve, quer por não crer, ainda, que o fenô­
meno de aquecimento global seja uma conseqüên­
cia da ação do homem e passível de reversão, está 
dando uma autorização para que outros também 
não o ratifiquem. 

A atitude de não colaboração de importantes 
países na busca de se atenuar o aquecimento glo­
bal e as mudanças du dima no planeta, provoca 
frustração entre os cidadãos conscientes do mun­
do que plantaram esperanças nesse protocolo e 
estão revoltados, mas impotentes para atuar, efeti­
vamente, na diminuição e reversão de um fenôme­
no atmosférico da magnitude do tão discutido, real 
e. imprevisível aquecimento globaL 
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no Paraguai e 4,8% no Uruguai. No Brasil, perfaz um 
total aproximado de 839.900 km2, ocupando parte dos 
estados de Goiás (6.5%), Mato Grosso (3, 1 %), Mato 
Grosso do Sul (25,5% ), Minas Gerais (6, 1 %), Paraná 
(15,6%), Rio Grande do Sul (18,8%), Santa Catarina 
(5,9%) e São Paulo (18,5%). A espessura média desse 
aqüífero é de 300 metros. 

O Brasil é o país que mais utiliza as águas do aqüí­
fero, cerca de 30 m3/s, seguido pelo Paraguai - 2,2 m3/ 

s, Argentina - I m3/s e Uruguai - 0,7m3/s. São águas, 
em sua maior parte, de boa qualidade, variando a sua 
classificação química entre bicarbonatadas,cálcicas e 
cálcico-magnesianas e bicarbonatadas sódicas evo­
luindo para cloro-sulfatadas sódicas. Estima-se que 
a recarga média anual oscile entre 27.400 e 34.500 Hm3 

por ano, e o volume armazenado seja em torno de 
50.000 km3, em território brasileiro. 

No Brasil existem mais de 2000 poços tubulares 
explorando água do Aqüífero Guarani, tanto em áre­
as de recarga quanto em áreas de trânsito com dife­
rentes usos. São Pau lo possui mais da metade dos 
poços, seguido pelo Rio Grande do Sul, Mato Grosso 
do Sul e Paraná. Os outros Estados têm menos de 
10% do total. A distribuição dos poços revela que, 
aproximadamente, 87% dos mesmos são destinados 
à captação de água para consumo urbano, 9% para 
uso industrial e 4% para uso ruraL 

A região ocupada peJo SAG tem uma população 
aproximada de 22.600.000 habitantes, distribuídos de 
forma heterogênea pelos oito estados. Este número 
representa o consumidor potencial que poderá utili­
zar-se do SAG, mas o consumidor efetivo, ou seja, aque­
le que, atualmente, se utiliza do aqüífero é de aproxi­
madamente 8.500.000 habitantes. Esse consumidor efe­
tivo utiliza cerca de 500 milhões de m3/ano. 

Há um outro aproveitamento importante para o 
SAG: o seu potencial de energia geotérmica, estima­
do em 280 MW.ano/km2, em função da temperatura 
da água, localizada a grande profundidade, situar-se 
na faixa de 30 a 70"C. Isto permite classificar o aqüífe­
ro como sistema gcotérmico de baixa entalpia. Em 
cerca de 45% da área de ocorrência do SAG no Brasil 
- aproximadamente 380.000 km2, existe um potencial 
de produção de águas termais com temperaturas su­
periores a 38"C. Entre as possíveis utilizações da ener­
gia geotérrrúca pode-se destacar a secagem e armaze­
namento de grãos, evisceração e limpeza de aves e 
estações de lazer e hidroterápicas. Pode ser utilizado 
também, na geração de metano, a partir de resíduos 
orgân icos líquidos e sólidos, o que o caracteriza como 
uma fonte potencial de energia limpa, reduzindo os 
danos ambientais que são inerentes à atividade de 
criação animal em larga escala. 

Neste ano de 2004, terá início o Projeto Aqüífero 
Guarani, que é o primeiro projeto de águas subterrâne­
as a ser executado com recursos do Fundo para o Meio 
Ambiente Mundial (GEF), 13 milhões de dólares, e o 
primeiro do Banco Mundial com a patticipação de mais 
de um país, tendo a Organização dos Estados Ameri­
canos (OEA) como agência executora internacional. 
Este projeto, baseado em conhecimento técnico-cien­
tífico, possibilitará aos quatro países desenvolver ajus­
tes em suas políticas de recursos hídricos e de desen­
volvimento, visando a proteção dos recursos do Aqü­
ífero Guarani de forma coordenada e sob os princípios 
do desenvolvimento sustentável, visando a sua utili­
zação para as gerações atuais e futuras. 
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Um passo importante foi dado pela UFRGS para que um 
_baraíso ecológico chamado Morro Santana, que abriga 
flma das maiores coberturas florestais de Porto Alegre, 
se torne, em breve, uma Unidade de Conservação (UC). 
Dos dois mil hectares do morro, 630 
pertencem à Universidade. É onde está o Campus do Vale. 

rovado pelo Conselho Universitário (Consun), em maio, 9 prçje; _. u 
o da UC aguarda apenas a conclusão do Estudo de Yiabilida~e.;1 

rbanística (EVU) do Campus do Vale, pela Faculdade de ArqÚt­
tetura e Centro de Ecologia, para a demarcação dos limites. Depois disso, é 
só aguardar o parecer final do Ibama, em Brasília, e concretizar um antigo 
sonho de professores e estudantes. 

Cerca de 400 hectares estarão destinados à UC. Por iniciativa da Univer­
sidade, decidiu-se, no final de 2003, que os 600 hectares do Campus do Vale 
seriam submetidos a um EVU, com a intenção de se fazer um planejamento 
global, aliando o regime urbanístico à preservação do meio ambiente. "A 
Universidade está dando um exemplo de responsabilidade. De um lado, 
mostrando aos futuros profissionais como se deve agir. De outro, "fazendo 
o seu dever de casa", diz, satisfeito, o professor do Departamento de Eco­
logia Heinrich Hasenack. 

Os professores e pesquisadores de diferentes departamentos, como 
Arquitetura, Engenharia Civil e Ecologia vêm se empenhando para atender 
a dois requisitos: urbanismo e ecologia. A definição do EVU estabelecerá o 
regime urbanístico e um plano diretor de ocupação nas áreas, determinando 
onde se pode ou não construir. Será priorizada a construção em áreas pla­
nas: buscando-se impacto ambiental zero. O plano diretor, que ainda passa­
rá por uma discussão no Consun, deverá levar em consideração a ocupação 
do Morro da Companhia, do Patronato, do setor oriental do Anel Viário e da 
área hoje ocupada pelo Instituto de Pesquisas Hidráulicas (IPH). "Este 
plano global será um legado para as futuras gerações, porque vai dar uma 
idéia do todo e das suas partes", comemora Hasenack. 

Dividindo a mesmo opinião, o professor da Faculdade de Arquitetura e 
coordenador da equipe multidisciplinar do EVU, Benamy Turkienicz, diz 
que o projeto representa um enorme ganho para o futuro da Universidade e 
da c idade de Porto Alegre: "O investimento que será feito vai levar em 
conta, inclusive, a qualificação e a melhoria do ambiente natural." 

Na sua opinião, a reserva terá um impacto fantástico sobre a disponibi­
lização de uma área verde para a cidade, por se tratar de um verdadeiro 
pulmão entre duas zonas j á bastante adensadas, no caso, Porto Alegre e 
Viamão. De fato, o morro oferece à população um cenário encantador. Com 
seus 3 1 I metros, é o ponto mais alto da capital e oferece a visão de uma bela 
paisagem, com o lago GuaJba ao fundo. Ao longo das 27 trilhas, encontram­
se pelo caminho bromélias, orquídeas, samambaias e diferentes espécies de 
fungos. E não é só. Campos e formações florestais, chamadas de mata alta, 
são um espetáculo à parte. Além disso, duas cachoeiras culminam um show 
da natureza, com a queda de águas crista linas. 

CATEGORIAS 
Existem vários tipos de unidades de conservação, como por exemplo, 

parques, reservas ou estações ecológicas. E cada tipo se destina a um fim. 
Todas essas unidades devem ter um plano de manejo, o que define os 
diferentes tipos de uso e destina também áreas a cada um deles. 

A proposta batizada, em 2003 como Refúgio da Vida Silvestre, o Morro 
Santana será aberto à visitação pública de acordo com as normas e restri­
ções do Plano de Manejo - próximo passo a ser elaborado por uma comis­
são formada por representantes do Instituto de Biociências e pelo Grupo 
Interdisciplinar de Gestão Ambiental (GIGA)- ou do órgão administrador. 
Nas áreas particulares, poderão ser criados animais domésticos e cultiva-

. 
\ 

das plantas compatíveis com as finalidades da UC, também previstas no 
Plano de Manejo. 

As reuniões entre o grupo, que conta hoje com 12 representantes, são men­
sais. Destacam-se representações dos departamentos de Botânica, Zoologia, 
Ecologia, Biotecnologia e Genética. "Com o Plano de Manejo, poderemos defi­
nir os espaços de uso: trilhas, pesquisas, preservação permanente, visitação, 
infra-estrutura, tudo feito de modo bastante seguro. Este é o fundamento da 
Ecologia de Paisagem", diz a professora do Departamento de Ecologia, Maria 
Luiza Porto. A designação da categoria da Unidade contou com o auxilio do 
Ministério Público e da Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMAM). 

O fato do Morro Santana ser declarado UC não vai significar perda de 
patrimônio pela UFRGS, porque a área já está definida como preservação 
permanente. Além de não perder patrimônio, a UFRGS terá vantagens quanto 
à captação, pela Unidade de Conservação, de recursos provenientes de finan­
ciadores nacionais e internacionais. Com a criação da UC e sua inclusão no 
Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), será possível o rece­
bimento de incentivos e isenções fiscais previstos em lei. A previsão, segun­
do a professora do Departamento de Ecologia Teresinha Guerra, é de que em 
2005 o Refúgio já faça parte do SNUC. Além dessas vantagens, a futura 
unidade possibilitará o desenvolvimento de programas em pesquisas científi­
cas e extensão universitária - trilhas para educação ambiental, cursos de 
formação para educação ambiental e para condutores de ecoturismo. "O mais 
inédito na criação desta UC é que se buscou uma área de preservação junto a 
um Campus", lembra o estudante da Pós-gradução de Ecologia Eduardo Dias 
Forneck. "Isso é uma coisa nova no país. Não temos o conhecimento que 
outra universidade tenha tomado essa iniciativa", conta Teresinha. Segundo 
a professora, com a UC estudantes e professores ganharão em conhecimento, 
porque se terá à mão um rico laboratório natural, onde serão intensificadas 
pesquisas e aulas práticas, tudo com maior facilidade de acesso. 

A urgência com que se buscou transformar o morro em Refúgio se justifica. O 
rápido e desordenado crescimento urbano vem contribuindo, ao longo dos anos, 
para a extensão das vilas Santa Isabel, Jary, Safira e IPE. Em muitos casos, as terras 
são invadidas e ruas são abertas para a locomoção dos moradores. A extração de 
madeira e caça, ambas ilegais, são mais um problema a ser levado em conta, porque 
causam desequiliôrio ecológico dos ecossistemas associados ao morro. 
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A fauna também se ressente e está ameaçada. Hoje, vivem no morro os mãos­
peladas, tatus, graxains, ouriços caixeiros, lagartos-verdes, preás e uma infinida­
de de espécies de pássaros. Quem passa por ali também deixa lixo no local ou 
,ainda, faz coleta de plantas ameaçadas de extinção, como as orquídeas. Outro 
problema grave é a prática de cross entre as trilhas. Os estreitos caminhos de chão 
batido sofrem com o impacto ambiental nos fmais de semana. 

Mudar a mentalidade dos vizinhos e dos visitantes é mais um desafio para 
a Universidade. O objetivo do grupo é fazer com que a população imeraja 
com a reserva, tomando-a agente de preservação e de conservação da área 
num futuro próximo. "Eles entenderão o porquê e qual a importância desse 
espaço. O distanciamento entre reserva e população sempre foi o grande 
problema enfrentado em todas as unidades de conservação do Estado e do 
_paJs", adverte Maria Luiza. Para que a conscientização se concretize, a comis-

rr 'sijó :vem fazendo palestras em parceria com um grupo de escoteiros, nas 
dcolas e associações de moradores no entorno do Morro Santana. "Falar de 
uma área ilhada pela malha urbana é falar de conflitos", adverte Forneck. 

Pensando em minimizar esses conflitos, a comissão planeja, além da 
elaboração de um plano de manejo participativo, trazer os moradores do 
entorno do morro para trabalhar junto na UC como guias parque, no ecotu­
rismo ou participando de oficinas. "As pessoas precisam ser sensibilizadas 
e esclarecidas para isso. É nada mais do que um contato direto, através de 
palestras e de uma educação ambiental vivenciada", avalia Maria Luiza. 

Transformar esse espaço em uma reserva ecológica é uma idéia antiga, 
que começou em 1989, por iniciativa do então reitor Gehard Jacob e do vice­
reitor Tuikson Dick. Uma comissão chegou a ser formada, mas o projeto 
não foi adiante. Em 1991, as professoras Maria Luisa e Teresinha Guerra, do 
Departamento de Ecologia, decidiram reabrir o assunto. Até 1998, uma série 
de providências foi tomada com a intenção de implantar a Reserva do Mor­
ro Santana. O projeto ficou estacionado até setembro de 2000, quando 
retomou o fôlego, por iniciativa de um grupo de pesquisadores e estudan­
tes ligados ao Laboratório de Ecologia de Paisagem do Centro de Ecologia, 
sobre a coordenação da professora Maria Luiza Porto. 

Em 2001, um abaixo-assinado promovido pelo Diretório Acadêmico 
do Instituto de Biociências (DAIB), Instituto Gaúcho de Pesquisas Am­
bientais (INGA), Projeto Macacos Urbanos, Ação Nascente Maquiné 
(Anama) e Comissão de Luta pela Efetivação do Parque Estadual de 
Itapuã (Clepei), reuniu l.l 00 assinaturas. Os nomes foram anexados a 
uma carta elaborada pelo grupo de voluntários e entregues à reitora 
Wrana Maria Panizzi. 

De lá para cá, os trabalhos se intensificaram. As escrituras das terras 
foram recuperadas e toda a legislação vigente foi anexada ao dossiê Morro 
Santana. "Estamos todos muito felizes. Investimos num sonho, em tempo 
e em energia física. A iniciativa da Universidade em transformar o Morro 
Santana em uma UC é uma grande realização para todos os professores e 
estudantes que lutaram por essa causa", diz Maria Luiza. 

HISTÓRIA 
Além dos valores biológicos e paisagísticos, o Morro Santana representa 

uma importante página da história de Porto Alegre. No passado, estas terras 
foram habitadas pelos índios Guaranis, que se dedicavam a pequenas lavou­
ras, como as de mandioca e milho, pesca, caça e criação de alguns animais. Em 
1740 , a área deste morro, a sesmaria Estância Senhora da Sant' Ana, foi con­
cedida a Jerônimo de Ornellas Menezes e Vasconcelos. O fato é considerado 
por alguns autores como marco do povoamento de Porto Alegre. 

Neste mesmo século, a sede de uma das chácaras conhecida como Casa 
Branca, sub-divisão da sesmaria original, foi palco de outro momento histó­
rico: nela se reuniram os líderes farrapos para planejar estratégias do seu 
movimento de independência. Mais tarde, o mesmo local foi utilizado para 
reuniões do grupo que se opunha aos métodos ditatoriais do líder positi­
vista Júlio de Castilhos. 

Desde sua ocupação inicial, no século XVII, como morada do primeiro 
sesmeiro de Porto Alegre, Jerônimo de Ornellas, até o final do século XIX e 
começo do XX, algumas áreas de matas existentes no morro foram parcial­
mente devastadas . 
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Núcleo da ~UFRGS finaliza casa popular sustentável 
~- .. ,.. ~ 

ONúcleo Orientado à Inovação na Edi­
ficação (Norie ), vinculado ao Progra­
ma de Pós-graduação em Engenha-

ria Civil da UFRGS, está finalizando o protótipo 
de uma casa popular sustentável. Localizada no 
Campus do Vale, da Universidade Federal do 
Rio Grand.e do Sul, a casa de 46 metros qua­
drados (dois quartos, sala, cozinha e banheiro) 
foi planejada levando em conta conceitos de sus­
tentabilidade e padrão de qualidade superior ao 
normalmente encontrado em moradias popula­
res. O protótipo está sendo construído com re­
cursos da Caixa Econômica Federal e do Pro­
grama de Tecnologia de Habitação (Habitare), 
financiado pela Finep. 

A pequena casa está permitindo o estudo, 
o projeto e a aplicação de técnicas construtivas 
em que as condições ecológicas e bioclimáticas 
são prioridade. Não deixa de considerar, no en­
tanto, questões de custo. Em termos de arquite­
tura bioclimática, por exemplo, a construção 
aproveita estudos de orientação solar e dos ven­
tos para beneficiar o conforto térmico. A parte 
externa da casa conta com pergolados, que são 
estruturas de madeira usadas para dar suporte 
às espécies vegetais caducifólias, que perdem as 
folhas no inverno, propiciando maior entrada da 
radiação solar, e estão com folhas no verão, cri­
ando um ambiénte sombreado. O teto possui 
forro duplo para manter o calor no inverno, com 
circulação de ar para auxiliar o resfriamento do 
telhado no verão. 

A proposta também inclui soluções simples, 
como a utilização de fogão a lenha para cozinhar 
e ao mesmo tempo aquecer o ambiente e água reciclando chapas de fotolitos, que funciona O coordenador do projeto, Miguel Sattler, 
em dias frios. Além de buscarem a redução no como uma barreira à passagem de calor. acredita que os componentes da casa criam um 
consumo de energia, estes diferenciais colabo- O protótipo está sendo equipado com coleto- novo paradigma para a habitação popular. 
ram com a melhoria da qualidade da habitação res de água da chuva para utilização no vaso sa- A continuidade do projeto comtempla o mo-
de interesse social. "As casas populares normais nitário e irrigação do jardim. Um sistema de nitoramento do desempenho térmico do protó-
são incoerentes: elas são um fomo no verão e tratamento de esgotos também está em implanta- tipo (projeto financiado pelo CNPq, em fase de 
uma geladeira no inverno. Isso é desumano", ção no próprio local. O sistema de esgotos sepa- conclusão), o desenvolvimento de pesquisas 
avalia o professor Miguel Aloysio Sattler, pes- ra as águas negras (do vaso sanitário) das águas sobre coletores solares para aquecimento de 
quisador da UFRGS integrado ao Programa de cinzas (as demais águas residuárias geradas na água, de custo acessível à população de baixa 
Tecnologia de Habitação (Habitare) e coorde- construção). Cada uma delas é tratada separa- renda, acoplados a fogões à lenha. Também está 
nador do projeto que está permitindo a constru- damente. As águas negras, por exemplo, passam prevista a implantação de paisagismo produtivo 
ção do protótipo. por um digestor e depois por um ftltro anaeróbi- nas áreas próximas à edificação. Todos estes 

O reférencial teórico usado na concepção do co. Então se juntam às águas cinzas que passa- projetos estão sendo desenvolvidos como par­
projeto também leva ém conta conceitos da per- ram por uma caixa de gordura. Em seguida as te das atividades de dissertação de mestrado, ou 
macultura, que busca uma integração harmo- águas são conduzidas a um canteiro de evapo- de disciplinas associadas a temas de sustentabili­
niosa e sustentável entre o ambiente, as pessoas transpiração, composto por um filtro de solo e dade, de alunos do Programa de Pós-graduação 

e su~.n(sws~.~!ooet~fle~~j~~.JRJ.-wem~~~o e ~,l~ff~~He~~ydo~ct''l~~?.m ~ gual bsãp cultivadas em Engenharia Civil da UFR~~\...~ntre as pes-
ener~~~,fJllJie ~~~~··fr'effiffo '>Jff~Se,pp.Q,ç~p,tp, o ,p•an~ ... n.s puzes es ~ p,.antas, uscam os nu- q~sas de ~estr~qi~çoncluf~tã'ó ~Serta-~ .,. 
ma~nát.e~c~lhido r di o' UJOlÕ'de châiíri.c~ pro- trientês H~cessári6~1 à vegetação no afluente ao çoes relaciOnadaS ã,q~terrrunaçao do ltrlpacto .. 
duzido ~m praticamente todo o Rio Grande do canteiro e, com isso, depuram ainda mais as águas ambiental de materiais cerâmicos, utilizados para 
Sul. "O ideal em uma construção que busca ser originalmente negras. Finalmente, o efluente do as paredes e cobertura; à captação e usos de água 
sustentável é a utilização de materiais locais, que canteiro é conduzido a um pequeno espelho da chuva; esquadrias de madeiras de refloresta-
não exijam grandes distâncias de transporte e que d'água, onde plantas aquáticas fazem o polimen- mento, sistema de tratamento de esgotos alterna-
gerem empregos e renda no local na constru- to final das águas residuárias. tivo proposto para a construção. 
ção", explica o professor Sattler. Ainda estão por ser executadas as instalações Segundo Sattler, a adoção de pelo menos ai-

Todas as esquadrias de portas e j~elas são de água quente (do coletor solar e as ligadas ao guns dos princípios que estão sendo demons­
de eucalipto, tratadas com produtos não tóxi- fogão à lenha) e fria, com os respectivos equipa- trados no protótipo já ajudaria na melhoria da 
cos. Foi utilizado para prevenir o ataque de cu- mentos (chuveiro, bacia sanitária, tanque de lavar habitação popular. "Não só da habitação em si, 
pins um produto a base de óleos essenciais ex- roupa, pia da cozinha). O pé-direito elevado do mas na conscientização sobre a necessidade de 
traídos de plantas da Amazônia. Para prote- protótipo também permitirá a construção de dois preservação do meio ambiente, no estímulo à 
ção contra.a umidade, foi usado óleo de linhaça 'mezaninos', um na sala e outro no dormitório produção local de alimentos, a projetos coope­
cozido, cuja eficiência está sendo estudada em voltado para Norte, cada um com aproximada- rativos de construção apoiados por sistemas de 
uma tese de doutorado em realização no Norie. mente 8 metros quadrados. Estas extensões se- auto-gestão ou autoconstrução e na geração de 
Na linha de reaproveitamento de materiais, den- rão iluminadas e ventiladas pelas janelas superio- empregos nos locais de produção das constru-
tro do forro há uma lâmina refletora de alumínio, res, existentes na fachada Norte do protótipo. ções", ressalta. 

•• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Emoção na cerimônia dos 50 anos de pesquisa em Fisiologia 

Os '50 anos de pesquisa em Fisiologia da 
UFRGS, comemorados este ano, registram 

não só o pioneirismo mas o empenho de toda wna 
vida pro~i_onal de muitos especialistas da universi­
dade. Na é'erimônia comemorativa, que contou com 
a presença da rei tora Wrana Maria Panizzi, realiza­
da dia 16 de abril, no Salão Nobre do antigo pré­
dio da Faculdade de Medicina, a professora emé­
rita Maria Marques proferiu palestra principal do 
evento, resgatando a história da pesquisa em fisi­
ologia na UFRGS. Emocionada, ela falou a uma 
platéia repleta, onde jovens de brinco e homens 
calvos de temo e gravata davam a dimensão dos 
50 anos de dinamismo daqueles que se dedicam à 
pesquisa em fisiologia na Universidade. 

O COMEÇO 
A pesquisa em Fisiologia na UFRGS teve iní-

cio no então Instituto de Fisiologia Experimen­
tal, embrião do antigo Departamento de Fisiolo­
gia, de Farmacologia e Biofísica e atual Depar­
tamento de Fisiologia da Universidade. Três anos 
antes, haviam sido criados o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) e a Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes). Esta pro­
ximidade de inaugurações, segundo Eduardo 
Moacyr Krieger, presidente da Academia Bra­
sileira de Ciências, evidencia opioneirismo do 
Estado na produção de Ciência no Brasil, já que 
o Instituto foi um dos primeiros no País. Para 
Krieger, essa vanguarda deve-se ao fato do en­
tusiasmo do então catedrático de fisiologia da 
UFRGS, professor Pery Riet Correa. Em sua 
retrospectiva histórica, Maria Marques salien­
tou o quanto Riet Correa era interessado por 

pesquisa e pela vida acadêmica. Formado em 
Medicina, depois de doutorar-se, cursou Histó­
ria Natural, para melhor desenvolver sua ativi­
dade docente. 

Outra circunstância que determinou a criação 
do Instituto na UFRGS, foi o fator geográfico. 
Porto Alegre era o centro universitário brasileiro 
mais próximo da Argentina, onde Bernardo Hous­
say (Nobel em Ciências/ 1947) montou o Institu­
to de Biologia y Medicina Experimental, que até 
hoje exerce sua influência e tem ramificações em 
muitos países da América Latina. 
Como, para o Brasil, seria muito importante a 
colaboração de Houssay, Rubens Maciel, cola­
borador do diretor da Capes na época, Anísio 
Teixeira, e amigo de um dos professores que tra­
balhavam com Hussay, Eduardo Braun-Menen­
des, pediu que este intercedesse a favor do proje­
to ainda embrionário. Embora defendesse a idéia 
de que "a ciência não tem pátria, mas o cientista 
tem", Houssay aceitou a proposta pois uma de 
suas metas profissionais era colaborar com o de­
senvolvimento da ciência na América Latina, a 
menos que isto não implicasse seu afastamento 
definitivo de sua terra natal. 

Durante sua retrospectiva histórica, Maria 
Marques swpreendeu a assistência mostrando um 
vídeo da inauguração do Instituto de Fisiologia 
Experimental. "Embora não sendo historiadora", 
brincou com os ouvintes, realizou diferentes ras­
treamentos para reconstituir a história do Institu­
to. Na foto do dia seguinte à inauguração, tam­
bém projetada em tela, aparecem figuras que 
marcaram os primeiros anos do Instituto: Bernar­
do Houssay, Pery Riet Correa, Jânio Domingues, 
Mozart Pereira Soares, Edgar Mário Wagner, 
Sueli Vieira de Castro, Alda Brito, Julieta Müller, 
Marcelo Barros, Leonardo Schffino, Joaquim 
Osório, Levy Albuquerque. 

A .. 
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Etn dia cotn Alcides Maya 
eLÉAMASINA 
Crítica literári~ e professora 
do Instituto de Letras 

Em setembro, se completarão 
60 anos da morte do escritor, um 
dos fundadores do regionalismo 
gaúcho, que tem sua obra 
reeditada pela Movimento 

A eedição de Ruínas Vivas (1910) e Tape­
a (1911), de Alcides Maya, quase um 
éculo depois de sua publicação, supre 

- uma lacuna importante nas letras gaúchas. Junta­
mente com a obra de Simões Lopes Neto, a de Maya 
delineia a cartografia do pampa, descreve o espaço 
geográfico e o homem da campanha gaúcha, pon­
tuando alguns temas que serão permanentes ao lon­
go do século 20. Dentre esses, por sua atualidade, 
destacam-se a violência no campo e a marginaliza­
ção do gaúcho, temas que mais tarde serão acolhi­
dos e desenvolvidos por alguns dos escritores mais 
representativos da literatura gaúcha, entre eles Cyro 
Martins, Tabajara Ruas e Sergío Faraco. 

Esse registro crítico já seria suficiente para jus­
tificar a reedição da obra de Maya. Porém, a longa 
espera dos leitores é ainda recompensada por uma 
edição cuidadosa dos livros, preparada pelo crítico 
literário e editor Carlos Jorge Appel, que introduz 
Ruínas Vivas com prefácio de Cyro Martins, e Ta­
pera com o antológico ensaio em que Augusto 
Meyer insiste na necessidade de reler a obra de Maya. 

_ JáAlma Bárbara, último livro de contos do escri­
tor ( 1922), também reeditado pela Movimento, com 
apoio do Curso Universitário compõe-se de con­
tos nostálgicos, de extração regional e urbana. 
Rsses últimos textos, menos carregados quanto ao 
léxico e aos preciosismos vocabulares, recuperam. 
um tempo que poderia ser idílico, não fosse a luci­
dez com que Maya registra o sofrimento dos po­
br~s da campanha. 

• : Nos anos 70, ao examinar, em aula, o regionalis­
mo na literatura, Guilhermino Cesar imaginava a 
reação dos leitores de então, se lhes fosse dado ler 
·Ruínas Vivas e, sobretudo, Tapera, longe das moti-

' ~ações históricas e sociais de fins do século 19 e 
· r primeiras décadas do 20. A questão só pode serres-

Maya nasceu em 1878 e morreu em 1944 
percebe-se a impetuosidade das frases, suas linhas 
melódicas que inundam o texto de verde, de pó e de 
sangue. Uma campanha ensangüentada e dividida 
desdobra-se em contos de temática vária: do guri 
que, num arroubo épico, lança-se sobre a linha ini­
miga da trincheira, até os irmãos inimigos que se 

' defrontam na peleia, tudo converge para compor um 
mundo agônico. A nostalgia, tantas vezes apontada 
pelq crítica como um dos pecados mortais do autor, 
é quase nada se comparada ao retrato das ruínas da 
guerta e das ruínas humanas com que o leitor de 
hoje ainda se depara, comovido. 

Com o intento de recuperar o insight de uma pri­
meira leitura, logo adentrei uma região sonora, visu­
al, olfativa que evocava o peso de uma ancestralida­

. -pondida agora, eis que ' 
• • qs livros de Maya fo- ------------------

de a propagar-se do espa­
ço às personagens. Mas 
essas não se apequenam 
ou tornam-se estáticas 
pela contaminação da pai­
sagem. Pelo contrár~o, são 
elas aue imr.ressionàm o 

.• rfim, por longo tempo, 
· · relegados ao esqueci­

! ltlento. 
' ' Foi, portanto, com 
' ' interesse que reli o ro­

' ·mance e os H vros de 
:.contos, reavivando um 

"A nostalgia, apontada pela critica 
como um de seus pecados mortais, 

i qu.as.e nada.se.comparada "', 
ao retrato das ruínas da guerra 

·· r«Jtrbrhilgraiidê&iilüs'ti­
vro~: ~a captou a psi­
cologia do gaúcho antigo, 
articulando detalhes, hábi-

diálogo enriquecido pe­
. · los anos e estimulado 
: , rVela fortuna crítica das 

- obras. (Cabe, aqui, um 

e das ruínas humanas." 

. !.parêntesis para lembrar Mozart Pereira Soares, lei­
' ' tor e profundo conhecedor da literatura gaúcha, que 

viu em Maya um escritor essencial para a definição 
-:dos rumos da nossa cultura. Mozart Soares é, sem 

, ! dúvida, herdeiro de Maya, com quem se identifica 
· .na visão poética de sua Pastoral Missioneira, e tam­
.. bém ao transpor para a ficção, em Alecrim e Man­

. • 'jérona (2000) as revoluções de 1983 e de 1923.) 
Assim, relendo os textos de Maya, neles se iden­

- : ' titica o vigor formal que existe, por exemplo, em 
( - ·Euclides da Cunha ou em Coelho Neto. A língua­
_. ~gem de Maya, pedra de toque em que se baseou o 
. _ modernismo para tachar suas obras de conserva­
• -c;loras, desafia o crítico a considerar sua contribui­

ç.ão para expressar, pela grandiloqüência do verbo, 
_um sentimento de grandeza ameaçada, de vigor re-
primido, sentimentos emanados da violenta convul­

. : ·são social que fora a Revolução de 1893 para os 
· habitantes da campanha sul-rio-grandense. Ao ler 

-mais uma vez os contos de Tapera, neles identifi­
, caro-se a proliferação e o desdobramento das fra­

' · ses longas e dos períodos opulentos, com suas res­
sonâncias épicas, perpassados sempre pela com­
paixão para com os pobres e os desvalidos. Suas 
frases e períodos são matizados por expressões de 
época, vertidos num vocabulário rebuscado e eru­
dito, feito de palavras hoje em desuso, o que obri­
gou Carlos Appel, nas reedições, a anotar-lhes o sig­

~nificado em notas de rodapé. Mas, se for possível 
abstrair o sentido literal das palavras, ainda assim 
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tos, circunstâncias num 
estilo caudaloso e fecundo. Ele escreveu do seu 
modo, como um acadêmico e um escritor do seu 
tempo. Sua obra ficcional constrói-se de textos que 
referenciam a realidade, espelhando fatos, de guer­
ras fronteiriças, criando legendas heróicas que, quei­
ramos ou não, continuam vivas em nossa memória 
mítica. São as histórias do bandido bom, da prosti­
tuta infeliz e pura, casos de crueldade e vingança, de 
perdas e saudade, paixão e morte. Como disse Dé­
cio Freitas, a mitologia é a história narrada pelo povo. 

Lendo contos, tais como "Chinoca" ou "Por vin­
gança", de Tapera, o leitor se deixa envolver pela 
força ontológica das personagens. As nuanças psi­
cológicas da mulher, que trai o amante, entregandq­
o ao inimigo, são sintomáticas da percepção de Maya 
sobre os efeitos devastadores das guerras e sua ação 
sobre os sentimentos de homens e mulheres da cam­
panha. Em "Por vingança", o escritor desvenda a 
alma de um homem de bem, um trabalhador do cam­
po, submetido à força do mandonismo político lo­
cal. Em "Inimigos" há uma luta fratricida, alimen­
tada pelo fragor político dos embates. Em "Esta­
queado", a campanha se apresenta conspurcada pelo 
cheiro das carniças, o cheiro acre de sangue, e pela 
rudeza dos saques. Nesse conto, de modo especial, 
Maya narra os horrores do pós-guerra, quando os 
gaúchos, derrotados, "extraviavam-se ( .. . ) pelas 
veredas e encruzilhadas da linha". Esse sentimento 
de derrota não é apenas o registro de um dano moral 
impingido por uma facção política sobre outra. A 
derrota dos federalistas de 1893 se expressa, nos 
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contos de Maya, pela devastação do espaço: tape­
ras, ruínas vivas, desolação e morte. Numa época 
em que a literatura produzida nos centros hegemô­
nicos do país era acolhida como o "sorriso da so­
ciedade", a obra ficcional de Alcides Maya mere­
ceu sua repercussão imediata. Outro será o qua­
dro quando o Modernismo, paradoxalmente, irá 
impor novos padrões estéticos fundados nas so­
luções formais, condenando a um segundo plano 
os escritores que se mantinham fiéis ao modelo 
realista de contar histórias. 

Alcides Maya não se limitou, em seus textos fic­
cionais, a registrar ou a documentar questões regio­
nais, embora os usos e costumes do terrufio façam 
parte de seu universo. Leitor de Machado de Assis, 
sobre o qual escreveu um 
competente ensaio - "Al-

vio apaixonado do escritor com a Europa, em espe; 
cial com as teorias evolucionistas e deterministas do 
cientificismo de oitocentos. Desse modo, o romance 
registraria os paradoxos sociais da época, através de 
uma forma rebuscada, muitas vezes em desacordo 
com a singeleza da matéria tratada. Mas agora, mes­
mo sem abrir mão das hipóteses iniciais, escolho o 
caminho simples da fruição e deixo-me levar pela 
força vital das personagens e dos tipos que prolife­
ram na campanha. Criaturas de um mundo em dissi­
pação, essas personagens eternizam no texto um 
universo afetivo aos poucos recuperado. 

Há diversas maneiras de ler um livro. Se o leitor 
preferir o viés da reflexão e do pensamento, encon­
trará, em Ruínas Vivas, por exemplo, múltiplas pos­

sibilidades de estabelecer 
relações com a história do 
Rio Grande do Sul, a so-gumas Notas sobre o Hu­

mour" - Maya soube per­
ceber e narrar os senti­
mentos individuais e cole­
tivos que tumultuavam o 
Rio Grande do Sul no en­
tremear das guerras. Além 
da denúncia da exclusão 
social, do êxodo rural, da 
injustiça contra os pobres, 

"A idealização do gaúcho empreen­
dida pelo escritor pode ser lida hoje 
como o registro da perda gradual 
da dignidade, então o apanágio 

do homem do campo." 

ciologia, a antropologia, a 
psicologia, a cultura letra'­
da e a popular. Mas se ele 
estiver disposto a aventu­
rar-se por veredas inven­
tivas, há de encontrar Mi­
guelito, o primeiro exem­
plo de um gaúcho a pé. 

da prepotência dos man-
datários locais, Maya percebeu o sofrimento das 
pessoas, arruinadas e miseráveis, privadas da digni­
dade, como a pobre Chinoca, deixada ao desamparo 
com a morte do pai, "um valente guerreador morto 
em combate". A mitificação da honra gaudéria, que 
serviu de argumento à crítica modernista para con­
denar a idealização do gaúcho, empreendida por 
Maya e por outros regionalistas, pode ser hoje lida 
como o registro da perda gradual da dignidade, en­
tão o apanágio do homem do campo. Verdade ou 
imaginação, nesses textos narrados ressurgem vo­
zes de outros tempos, vivas ainda no interior do Rio 
Grande do Sul, o que confirma o paradoxo de con­
viverem, num mesmo tempo e espaço, a globaliza­
ção e a lavoura arcaica. 

Na obra ficcional de Alcides Maya coexistem di­
ferentes modos de expressar os paradoxos do sécu­
lo cientificista e totalitário em que viveu. Concorre­
ram nesse sentido os modelos realistas que o então 
jovem escritor buscou na literatura européia de Zola, 
Bourget e Eça, aliados aos laivos românticos de tudo 
quanto antes lera . 

Os valores de Maya eram os de seu tempo, como 
também os eram os valores de Machado de Assis, 
Raul Pompéia, Coelho Neto e Euclides da Cunha. 
Não obstante, ele aprendera com Spencer que o es­
critor deveria ter uma função social. Desse modo, 
eng;~ou-se JlO p~oje~o .l?rop_edêuti~-9 e pa~io~ali~ta~da 
cultura brasifeira, empenhafido-se em regtstrar no 
mapa do Brasil uma região convulsionada e tensa, 
preterida pelos centros hegemônicos, submetida ao 
influxo constante da cultura platina. 

Leitor dos uruguaios Acevedo Díaz e Javier de 
Viana, e de outros tantos argentinos, como Horacio 
Quiroga e Ricardo Guiral-
des, e próximo às mitolo-

Seu sofrimento pela per­
da da auto-estima e pela 

bastardia, exemplificam a competência de do escri­
tor para criar personagens complexas e surpreen­
dentes. Vejam-se também os tipos secundários: Ful­
gêncio, Chico Santos, Jango Sousa, o Anilho, Silvé­
rio Rodrigues, a Carmem, a Ritoca. Elas surgem a 
todo momento nos rancherios das chinas, aos pés dà 
casa grande; no recuerdo dos entreveros, que agitam 
o sono de um gaúcho moribundo; no ato simples de 
matar, à pata de cavalo, um passarinho implume, 
apenas "pra não pená"; nas conversas das "carre­
ras", nos encontros nos boliches, nas vendas e 
nas pulperias, nas eleições "a cabresto", na vio­
lência da faina diária das estâncias, com a marca­
ção do gado, a castração, o trabalho rude de cam­
,pear as reses mortas, recolhendo a courama fétida 
para o estaqueamento. . 

Se o mundo das Ruínas Vivas já não existe, se 
algum dia ele, de fato, existiu, isso não importa. To­
dos sabem que um romance se etemiza e se consa­
gra pelo poder poético da palavra que cria a sua rea­
lidade. Mas, se quisermos elencar os motivos para 
reler Alcides Maya, fazendo coro às sugestões de 
Augusto Meyer e Cyro Martins, esses serão inúme­
ros. Além dos já apontados, sua obra reverte a visão 
tradicional do passado épico, apontando para o seu 
avesso. O gaúcho de Maya sofre a perda de um pas­
sado idealizado e mítico, intui as motivações advin.:­
~âs . dlÜ!l~~stfi~liz~~. ç do .~a~itali~~· ao !D.esm~ 
tempo que protagQntza um mOdo cfe v1da que se ex~ 
tingue. E se a obra de Mayá deÜ origem ao tradicio· 
nalismo, cultuado nos CTGs, isso ainda mais a justi­
fica, pois contribui para acentuar as diferenças cu(:.. 
turais do gaúcho com relação a outras culturas bra­
sileiras e latino-americanas. 

A leitura atual da obra 
de Maya aponta, necessa­

gias fronteiriças, como o 
Martín Fierro, de Hemán­
dez, e Facondo, de Sar­
miento, Alcides Maya 
manteve-se fiel aos seus 
princípios de escritor na­
cionalista. E esses são re­
verenciados em Ruínas 
Vivas, Alma Bárbara, e 
em cada conto de Tapera, 

"0 gaúcho de Maya sofre a perda 
de um passado idealizado e mítico, 
intui as mudanças vindas com a 

industrialização e protagoniza um 
modo de vida que se extingue." 

riamente, para a questão 
das fronteiras, pela forte 
incidência de elementos da 
cultura platina. Ruínas Vi­
vas registra e documenta 
processos de exclusão. 
avaliando as conseqüênci­
as da guerra na destruição 
do espaço regional. Nesse 

quando o narrador registra, documenta e inventa ima­
ginários regionais fortemente radicados em uma di­
fusa consciência coletiva. Ao desencavar da história 
as carcaças deixadas ao sol da campanha e no cen­
tro dos desfiladeiros pelas inumeráveis revoluções, 
Maya não estava apenas relatando ficcionalmente epi­
sódios reais: ele estava escavando a consciência do 
homem degolador, estaqueador, violador, saqueador, 
tirano e cruel que existe em cada um de nós. Litera­
tura catártica? Até pode ser. 

Há alguns anos, em minha tese de doutoramento, 
levantei a hipótese de que havia, no romance e nos 
contos de Maya, uma expressão barroca modulada 
pela linguagem regional, com fortes laivos dialetais, 
típicos do tinguajar da fronteira gaúcha. Essa lin­
guagem procurava dar conta de uma violência inter­
na, decorrente da tensão entre um substrato telúrico 
e rude da campanha e a cultura adquirida no conví-

ALCIDES MA Y A 
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. .. e Alma Bárbara (1922) 

sentido, pouco importa 
saber se as personagens do romance espelham o "ga­
úcho tradicional" ou o "gaúcho verdadeiro". O que 
interessa é o modo como o escritor registra, no ro­
mance, a agonia de um mundo em que a natureza 
determinava a origem e os pertencimentos. E de 
que modo narrou as tensões de fim do século, mar­
cado pelos paradoxos de uma ciência explicativa, 
determinista e totalitária, em conflito com a intui­
ção e o instinto entendidos como formas ances­
trais de conhecimento. 

Rompido o equilíbrio mítico, as ~rsonagens de 
Alcides Maya esquecem a graça dos fandangos, dos 
rodeios numerosos, a folgança das marcações, o tu­
multo das carreiras, o requebro das chimarritas e as 
antigas carreteadas da campanha, e defrontam-se 
com a dispersão e o êxodo, a transformação de um 
modo de vida que o escritor associa à "tragédia de 
um fim coletivo". I 
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1Ela se define como uma trabalhadora incansável, 
· ~comprometida com a solidariedade, dedicada à faml1ia, 
~raos amigos e à educação. Seu senso estético 
apurado a leva a usufruir as artes e a literatura, sem 

;;descuidar das coisas simples e belas que a rodeiam. 
· Dispensa o luxo, mas curte uma casa bonita, quadros 
1 nas paredes, vasos de flores, folhagens e temperos 
iJllantados na sacada. Acima de tudo, é uma pessoa 
,;atenta ao que acontece no mundo, o que a faz 
'
1descrer um pouco de uma saída para a humanidade. 

·~ c hrista Berger vem de uma farru1ia 
' de professores. O avô, alemão da 

Pomerânia, migrou para o Brasil 
e estabeleceu-se como professor no Espírito 
Santo, erguendo escolas junto a comunida­
des luteranas. O pai, Florêncio Berger, veio 
estudar na Faculdade de Teologia em São 
Leopoldo. Acabou ficando no Rio Grande do 
Sul e tomou-se professor, diretor e fundador 
de escolas. Em Ijuí, conheceu Anália Vonto­
bel, de uma farru1ia de comerciantes, dona­
de-casa-alemã-perfeita, cozinheira, doceira e 
compoteira. Casou com ela, e tiveram cinco 
filhas e um filho. Ter visto o pai sempre tão 
valorizado deve ter influenciado a escolha 
profissional dos filhos. Christa, Beatriz e Hei di 
são professoras, Rose é assistente social, e 
Lizete é artista plá<>tica e professora. Luiz Hen­
rique, o caçula, é jornalista e coordena aRá­
dio da Unijuí. 

O TREM QUE CHEGA 
Christa nasceu em Ijuí em 16 de setembro 

de 1950. Em 1969, veio para Porto Alegre cur­
sar o 3u ano do Clássico, no Colégio Estadual 
Júlio de Castilhos, trazendo na bagagem a 
máxima tantas vezes repetida pelo pai: ''Tudo 
te é permitido, mas nem tudo te convém". 
Veio de trem, dez horas de viagem. Era uma 
vitória poder vir para Porto Alegre, estudar 
no Julinho e ter a liberdade de escolher uma 
profissão. As gurias que ficavam, no máxi­
mo, iam tirar o Normal e ser professoras. 

Na Ca<;a da Estudante Evangélica, fez gran­
des e duradouras amizades, compartilhando 
utopias, compromissos sociais e descober­
tllS amoros1;i5. A~ que namorou bastante 
nessa fase, até conhecer Mark Kuschick, que 
estudava Economia na UFRGS e atuava no 

Diretório Acadêmico. Com ele, misturou 
amor e política, partilhou a fila do RUe as 
viagens de carona. Entre transgressões e 
concessões, foram achando um jeito de 
levar a vida: estão junto há 30 anos e têm 
dois filhos, Tiago e Mateus. "Não casa­
mos: fomos morar juntos, em 1973, numa 
república. Mais tarde fizemos um registro 
civil, por causa dos filhos e para viajar." 

CORRENDO RISCOS 
Em 69nO Christa pertenceu à categoria de 

simpatizante da organização clandestina VPR 
(Vanguarda Popular Revolucionária). Datilo­
grafou e mimeografou textos de Carlos l.amar­
ca, escondeu armas na kitnet onde morava, 
na rua José do Patrocínio, e abrigou militantes 
no desespero da perseguição. "Meu aparta­
mento foi ponto após uma expropriação. No 
espírito da época, corri riscos, mas fui prote­
gida pela vida." 

Se não sofreu danos físicos nessa 
trajetória, acompanhou o sofrimento de al­
guns companheiros e viu coisas que a mar­
caram para sempre. "Ninguém me contou, 
eu vi o que o DOPS foi capaz de fazer com 
uma mulher presa: vi minha amiga Nilce Car­
doso, hoje cidadã honorária de Porto Ale­
gre, sair destroçada da prisão e acompanhei 
sua lenta recuperação." 

Essa experiência foi acrescida, mais tar­
de, pelo que viu e ouviu de presos e famili­
ares ao longo dos oito meses em que, todos 
os domingos, ia visitar um companheiro, 
Airton Burman, na Ilha do Presídio, no meio 
do Guruba. "Presenciei o sofrimento de pes­
soas que v:isitavªro,fjlb~.$ttrowi9Gls e~ .. 
e as revistas con~trangedora.~ .a,.que· a§J!~Ü­
lheres eram submetidas. Mas exercitei hiln· 

na os horrores da guerra e não somos capazes de 
intervir, a não ser no plano do discurso." 

De jornalistas e professores 
Como jornalista e como professora, Christa teve uma perspectiva do jornalismo 

como atividade intelectual, de intervenção pública. Lia muito jornal e prourou 
re lacionar com as ciência<; sociais o pouco que havia de teoria da comunicação. Consi­
dera que, hoje, se faz um jornalismo de empreendedores, que dominam a tecnologia. "Me 
sinto fora de lugar, porque parece que aquilo que eu sei não tem mais muita razão de ser. 
Não estou dizendo que ter uma perspectiva social não tenha lugar nesse contexto, mas 
acho que está deslocado e é secundário." 

Ela observa que a redação não é mais o local de trabalho do jornalista, nem o jornalis­
mo é mais uma profissão de trabalho coletivo e que exige espírito crítico. "O bom jorna­
lista, hoje, é aquele que tem domínio da tecnologia, até para poder ser auto-suficiente, 
criar seu jornal on-Line, ter boas relações no mundo dos negócios e saber inglês. São 
outros os atributos solicitados." 

"Nós éramos jornalistas sabendo que seríamos assalariados para sempre, e tínhamos 
noção de classe. Hoje, o jornalista é um empreendedor, um indivíduo que deve sabe 
vender o seu trabalho. Acho também que os jornalistas continuam sendo assalariados. 
Antes, de assalariados pobres, agora de pequenos empreendedores, quase sempre ain­
da pobres." 

Christa considera fundamental, em determinados cursos, como o de Jornalismo, po­
der contratar professores sem titulação e com carga horária menor. ''Trazer um profissi­
onal que está no mercado para dar uma aula vale muito mais do que trazer alguém que 
nunca botou o pé numa redação e é super titulado. Esta combinação deveria estar 
prevista. Isso eu acho que são os limites da estrutura da universidade pública. O princí­
pio pode ser o mais correto possível (só entra por concurso e com titulação), mas 
determinados cursos têm um tipo de natureza que deveria prever brechas. Para que esse 
currículo tivesse tido resultado, ele precisaria ter previsto algumas transgressões." 

Ela acha também que o Curso de Jornalismo tem que ter professores de variadas 
formações. "Gente que não fique a vida toda, que tenha uma certa mobilidade interna. Os 
professores fixos têin _que sair de vez em quando, para se reciclar, voltar ,a trabalhar 
inclusive em redação. E um curso diferenciado, uma profissão diferenc'iada. Numtempo 
de rei\Wdicação da pluralidade e de aceitação da diversidade, como é que não. so~o.s 

capazes de entender a especificidade de um curso em relação a outro?" ;" _ :· 

"Os livros estão para mim em primeiro lugar na hierarquia das coisas 
indispensáveis para viver e sobreviver." 

bém formas criativas de fazer passar o livro 
e o vinho proibidos, substituindo capas e 
acrescentando mais vinho no sagu." 

SOCIOLOGIA E JORNALISMO 
Christa começou a estudar Jornalismo na 

PUC em 1970. No ano seguinte, fez vestibu­
lar para Sociologia na UFRGS, passando a 
cursar as duas. faculdades, sem deixar de 
trabalhar. E ainda achava tempo para fazer 
teatro. Trabalhou no departamento de pes­
quisa de Zero Hora, projeto coordenado por 
Helena Lemos; e na sucursal do Jornal do 
Brasil, de onde a editora Eunice Jacques a 
levou para estágio no Diário de Notícias e 
na Folha da·Manhã. 

Mas a experiência de ser jornalista numa 
época de repressão lhe pareceu frustrante. 
Jornalismo e ditadura não combinam. Além 
disso, havia uma coisa específica do Rio 
Grande do Sul, a falta de condições de se 
desenvolver como jornalista, o que supõe 
viagens, trabltlho coletivo, bons projetos 
editoriais. "Não houve espaço para se fazer 
trabalho coletivo e grandes reportagens, 
emboFa houvesse mercado para quem•se 
(órma·va~ a gente trabalhava desde o primei­
ro ano de faculdade." 

VIDA MEXICANA 
Em 1.977 foi para o México, acompanhan­

do o marido, que fazia mestrado em Econo­
mia do Setor Público, e com os dois filhos 

• pequenos. Ler os jornais mexicanos e ter 
contato com o que se fazia na América Lati­
na em matéria de política e de publicações 
foi algo impressionante para ela. E o fato de 
ter cursado Sociologia lhe permitiu entrar 
no mestrado em Estudos Latino-americanos 
na Universidade Nacional Autônoma do 
México (UNAM). 

Aí, criou outro círculo de relações fun­
damentais e para sempre, com pessoas que 
agora vivem em di versos países da América 
Latina e que estavam no México como exila­
dos ou estudantes. "Essa foi a grande expe­
riência de rompimento ou de contraponto 
com a minha educação alemã", conclui. Era 
o início dos anos 80, época da fundação do 
PT, fase final da ditadura e o começo da Te­
democratização do Brasil, quando os exila­
dos começavam a se articular, pensando no 
retomo. ''Entre os brasileiro~ no México es­
tavam João Carlos Vasconcelos, João Pe­
dro Stédile, Doris Breitman,, César Buzatto, 
Clênia Maranhão, Rui Mauro Marini, Vânia 
Bambirra, Theotonio dos Santos, Severo 
Salles e uma comunidade importante de es­
tudantes politicamente engajados. Alguns, 
inclusive, vinculados a organizações políti-

cas, ainda clandestinas, como o MR-8." 
Christa pensou: "Quando voltar, vou achar 
espaço numa editaria de internacional para 
escrever sobre política latino-americana". 
Achava-se preparada para interpretar os 
fatos da América Latina, pois desde o Méxi­
co, tinha acompanhado a revolução sandi­
nista na Nicarágua, as discussões políticas 
dos exilados chilenos, argentinos e uruguai­
os, e pertencido ao movimento feminista. 

Mas quando retomou, a Companhia Jor­
nalística Caldas Júnior estava em profunda 
crise, a Folha da Manhã tinha fechado, e as 
amigas que estavam no mercado não viam 
possibilidade de trabalho para ela. Só se sa­
bia de demissões, não de admissões, e tan­
to fazia ter mestrado ou qualificação adicio­
nal. A única oferta que recebeu foi para tra­
balhar com o colunista social Raymundo 
Gasparotto, na Folha da Tarde, um setor di­
fícil para ela e incompatível com a carga de 
informações que havia acumulado. Além do 
mais, não tinha roupa adequada para traba­
lhar nessa área, nem conhecia as palavras 
certas para fazer uma nota social. 
· O 'que acqntqceu .deP0ilf a< (az Jacr«litar 
hesSJittoisa de · destinp)A•t.ínica'disciptin•a 
optativa que não havia feito durante o mes­
trado foi a de metodologia, a didática. Sem­
pre dizia que nunca ia dar aulas. Não pen­
sava em ser professora, talvez, até, por ess~ 
mistificação de farru1ia. Mas, ao sair da Cal­
das Júnior, preocupada e triste por não con­
seguir emprego, encontrou a professora 
Iara Bendati. "O quê? Tu tá voltando do 
México com mestrado pronto? Então, vai 
dar aula na PUC!" Christa desconversou: 
"Mas eu não sei dar aulas". "Claro que 
sim", insistiu Iara. 

Pouco depois, o professor Antoninho 
Gonzales lhe diria uma frase que demonstra 
bem como os jornalistas da época enacara­
vam a formação acadêmica : ''Tu vai dar cer­
to dando aula, tu sempre gostou dessas fres­
curas de teoria." Christa acabou se conven­
cendo, foi substituir Luiz Carlos Merten na 
disciplina de Teoria da Comunicação, que 
estava recém começando. Havia retomado 
a Porto Alegre no dia 22 de julho de 1980; 
em agosto estava entrando em sala de aula 
pela primeira vez como professora. 

"Comecei a dar aulas e gostei, realmente 
gostei. Eu tinha histórias para contar, e dar 
aula é contar histórias. Tinha estudado na 
UNAM, tinha conhecido os jornais de lá, 
ünha militado politicamente, tinha atuado 
no movimento feminista latino-americano, 
tinha sido jornalista aqui e lá. Aliava a expe­
riência profissional com incursões teóricas, 
de esquerda, superatualizadas. E era jovem." 

Pegando o InesJno tre1n 
Christa se aposentou em novembro, mas continua trabalhando muito, inclusive em 

sala de aula, embora se sinta livre dos compromissos administrativos que emperra-
vam sua vida pessoal: muita reunião, relatório, papeL "Não quero ficar parada na UFRGS. 
Tem que saber a hora de partir, de romper, de deixar o lugar para o próximo, de começar de 
novo. Isso é o início do meu desejo de ser lúcida. Saber a hora de chegar e a hora de partir." 

Sua produção inclui dois livros e muitos artigos, pelo menos três por ano, publicados 
em revistas da área de comunicação ou da política Ela tem participado de fóruns de discus­
são, como mídia e gênero, e de eventos internacionais, e diz que gostaria de ter escrito mais 
em revistas ou jornais, polemizando questões de comunicação. 
· Christa transformou em livro sua tese de doutorado na Escola de Comunicação da USP. 
Campos em confronto: a terra e o texto saiu em 1996 pela Editora da UFRGS. Em 2002, ela 
organizou um projeto de pesquisa que incluiu a organização do livro O Jornalismo no 
cinema, também pela Editora da UFRGS. Foi um trabalho coletivo com a colaboração de 
alunos da graduação, de alunos da pós-graduação e de outros jornalistas e professores. 

Quando decidiu se aposentar, Christa pensou naquela música do Fernando Brant e do 
Milton Nascimento que diz que o trem que chega é o mesmo trem da partida. "Acho que 
peguei o mesmo trem, e até o mesmo vagão. Inclusive, abri espaço para quem está chegan­
do agora e tenha um discurso mais apropriado para o jornalismo atual." Ela considera que 
mesmo aposentada pode e vai contribuir com a Fabico e com o Programa de Pós-graduação 
em Comunicação, onde percorreu grande parte de sua trajetória como professora, orientan­
do alunos de mestrado e doutorado. 

Certamente, vai viajar mais. Os pais, que a ensinaram a apreciar o belo e a ter uma atitude 
generosa em relação à vida, também lhe despertaram o gosto pelas viagens. Sua infância 
ficou marcada por idas inesquecíveis ao Espírito Santo. Na década de 70, junto com o 
marido, passou dois meses viajando de carona pelo Brasil. Depois, viajou dois meses pela 
América Latina. Sempre de carona. Após o retomo do México, participou de um curso para 
professores de comunicação no Ciespal, um centro de estudos de comunicação para Amé­
rica Latina, com sede em Quito, no Equador, patrocinado pela Fundação Friedrich Ebert. 

Já nos anos 90, junto da Fundação Walter Benjamin em Buenos Aires, deu cu~o e 
participou de projeto sobre o tema O Jornalista como historiador do presente, com a 
professora Alicia Ente!, patrocinado pela Federação Latino-americana das Faculdades de 
Comunicação. Além disso, participou de muitos congressos e serhinários internacionais . . 
Recentemente ficou um ano em Barcelona, na Espanha, no Núcleo de Pesquisa em Jornalis­
mo na Universidade Autônoma de Barcelona, o que lhe deu um título de pós-doutorado. 

CONTAR HISTÓRIAS 
"Sou de uma fruru1jaque valoriza contar histQ­

rias. Contar e recontar a história da fruru1ia, ler em 
voz alta, 'contar' a receita do bolo. Quem escàll;liá 
ser jornalista eca porque tinha gosto por contl\f 
histórias. E a minha geração ainda acrescentava!' 
opção contar uma história política, ou a histôria 
política do nosso país. Uma leitura definitiva na 
minha opção pelo jornalismo foi o livro da j~rnl[­
lista Jurema Finamor, o relato de uma viagem -a 
Cuba. Jornalismo era igual a viagem, compromiS:­
so político, transfonnações sociais." 

VIDA PROVISÓRIA 
"Pela manhã eu ia à aula na Sociologia, almo­

çava, trabalhava um turno (à tarde e part~ d3\ 
noite) e ia para a aula no Jornalismo. E ainda 
encontrava tempo para fazer teatro, muitas. ve­
zes ensaiava depois da aula noturna. Fiz Morte ,e 
Vida Severina e Cordélia Brasil, com o grupo.da 
Casa de Estudante e direção do Nei Laux, aluno 
da ArqUitetura. No Teatro de Arena, fLZ curso 
com a Alba Rosa e o Jairo de Andrade. A gente 
levava uma vida provisória: vivia intensamente o 
p.resente, sem nenhuma preocupação com aqui­
sições ou segurança econômica." 

O CAMINHO DA DESCOBERTA , 
"Eu queria tudo ao mesmo tempo: fazer políti­

ca, ter wna profissão, acompanhar as questões cul­
turais, ter fanu1ia, cozinhar bem, curtir os amigos. 
Foi lavando louc;a e passando fraldas que pen~i 
muitas coisas interessantes e me tomei mais sensí­
vel e compreensiva com os dramas dos outros. Des­
cobri que não era necessário estar diante de uin 
computador para pensar, preparar aulas ou desen­
volver teses. Nem precisava deixar de fazer coisas 
prosaícas, próprias de gente comum, para seguir 
uma trajetória na universidade." 

NOÇÕES DE INFÂNCIA 
"Meus pais me deram forte noção de comu­

nidade e uma noção harmoniosa da vida. Aprendi 
que havia uma relação entre ter conhecimento .e 
ser generoso: quem tivesse acesso ao conheci­
mento seria naturalmente um sujeito moral e da­
divoso. Pela tradição de farru1ia c pela concepção 
socialísta que posteriormente orientou minha 
visão de mundo, eu não poderia imaginar ou acei­
tar que o mundo ia ser como acabou send<> ... A 
gente sabe tanto sobre tudo, e como é queiss'Q 
não tem uma relação com uma vida mais amoro­
sa, mais igualitária, mais justa?" 

PRIMEIRA GERAÇÃO 
"Com os programas de pós-graduação, esta­

mos fonnando a primeira geração de professores 
dos cursos de comunicação do sul do país. H~Jje, 
há muitas escolas de comunicação e todas estão 
exigindo professores com mestrado, cargos que 
estão sendo ocupados por nossos ex-alunos, 
Estou curtindo o convite de ex-alunos para faZer 
aberturas de semanas acadêmicas ou avaliar.pt<r 
jetos de cursos. Só agot:a estou tendo essa Liber­
dade. Viajo muito pelo interior do Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, ao encontro d_tlS­
ses ex-alunos. É gratificante." 

OVROS ESONEC.S 
"Quando criança, eu gostava mais de livros 

que--de bonecas. Ainda tenho guardado um livro 
que ganhei quando tinha cinco anos de idade. 
Mas, uma vez, em Lima, no Peru, entrei numa 
loja de artesanato indígena onde havia muitas 
bonecas e disse para a índia que atendia: 'Que 
bonecas lindas, eu não saberia qual escolher'. Ela 
me olhou com uma tal sabedoria e disse: 'A que 
deve ir contigo já le escolheu'. Estava querendo 
dizer que eu tivesse sensibilidade para perceber 
qual deveria ser minha. Escolhi uma boneca gran­
de, grávida e carregando um filho no colo." 

TESTEMUNHO DA DOR 
"Os livros estão pra mim em primeiro lugar 

na hierarquia das coisas indispensáveis para vi­
ver e sobreviver. Eles explicam, acalentam, con­
fortam, dão prazer, estarrecem. Queria reler Os 
Thimbault, de Roger Martin du Gard. Gosto muito 
dessa Literatura histórica, entre o ensaio, a ficção 
e o testemunho. No momento, estou voltada para 
uma I iteratura que descreve de forma mais realis­
ta o mundo em que estamos vivendo: ltnre Ker­
tesz, Günther Grass e a indiana Chjtra Divaka· 
runi, autora de A Senhora das Especiarias, gente 
que reescreveu como ficção a dor vivida." · 

POBRE AMÉRICA LATINA 
"O que me faz ter mais tristeza em relação à 

América Latina é que esses povos, nós, poderiam 
viver mais tranqüilos e felizes se não tivessem in­
corporado a concepção norte-americana de mundo 
e sua violência em tomo do consumo. Se não tivés­
semos sido espoliados pelos que roubaram nossas 
riquezas e pelos que nos emprestaram dinheiro para 
ingressarmos no mundo desenvolvido, o que nos 
manterá dependentes por muitas gerações e bem 
pouco desenvolvidos." 

SÓ PARA INCLUÍDOS 
"Hoje, a linguagem é inclusiva aos consumi­

dores e fala como se todos estivessem conecta­
dos à Internet, todos falando no celular. Para a 
sociedade de consumo, só tem estatuto de exis­
tência quem tem poder aquisitivo. E isso vai fa­
zendo com que as pessoas não tenham nenhuma 
solidariedade. Ao contrário: nessa sociedade ·a 
gente aprende a ter desprezo pelos mais fracos, 
pelos que não estão nas rodas do consumo. Como 
é que essa sociedade -que fala no outro, ná di­
versidade, na pluralidade - despreza tão profun­
damente o excluído do consumo?" 

NÂOÀ BARBÁRIE 
"Uma das grandes experiências que vivi fo­

ram as manifestações contra a guerra do lraque 
em Barcelona. Eu pensava: como é possível que 
o mundo todo esteja dizendo não à guerra, e os 
Estados Unidos continuem atuando da mesma 
maneira. Estamos vendo na televisão os horrores 
da guerra, estamos nos manifestando contra e 
não somos capazes de intervir, a não ser no pla­
no do discurso. Esta constatação eu vivo como 
uma frustração da nossa geração. Como falar de 
vitórias pessoais quando se está tão ameaçaáa 
pela visão do sofrimento do outro?'' 

NO BAIRRO E NO MUNDO 
"Caminhando no meu bairro (Rio Branco) vejo 

que está aumentando o número de moradores dê 
rua. Antes só havia homens, agora há mulhere;; 
também. Eu imaginava que o PT na Prefeitura 
poderia dar uma resposta a isso, mas já se viu 
q~ o problema é infinitamente maior, é mundial. 
Como mostra o filme de Stephen Frears, Coisas 
sujas e belas, ou o filme de Agnes Varda, Les 
glaneurs eJ la glaneuse, que mostra europeus 
vivendo como catadores de lixo." · 
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